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galardoados com ouro 
No âmbito das festas da cidade que estão a decorrer em 

Aveiro, o momento alto da sessão solene que se realiza no 
próximo sábado pelas 12 horas no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, será a entrega da distinções honoríficas com 
que serão galardoadas algumas personalidades e institui- 

Medalhas de Mérito Municipal em Ouro serão entre- 

José Estevão. 

ea AveiroArie. 

gues a D. António Marcelino, bispo de Aveiro, e ao Liceu 

O mesmo galardão, mas em prata distinguirá o Enge- 
nheiro Carlos Lourenço Bóia, Francisco da Encarnação Dias 

Serão ainda entregues medalhas a 17 funcionários, por 
25, 30 e 35 anos de serviço. 

  

Empresários aveirenses investem no Brasil 
Os empresários aveirenses António 

Augusto Fernandes e Fernando Lima vão 
inaugurar no próximo mês de Junho uma 
nova unidade hoteleira na cidade de 
Campinas, no Estado de São Paulo, Bra- 
sil, num investimento que ultrapassa um 
milhão de contos. 

O novo hotel — Euro Suit Hotel — de 

quatro estrelas, será dotado de infra-es- 
trúturas que correspondem aos padrões 
mais exigentes do sector, com capacida- 

de de 120 camas, duas suites e salões para 

reuniões, exposições e congressos. 
E porque o bairrismo não ficou es- 

quecido, um dos salões foi baptizado “Sa- 
lão Aveiro” 

Estes empresários pretendem dotar 
aquela nova unidade hoteleira de servi- 
ços qualificados para a plena satisfação de 
uma clientela exigente, apetrechando-se 
de recursos humanos qualificados 

Especialmente vocacionado para em- 
presários, executivos, homens e mulhe- 
res de negócios, este equipamento hote- 

leiro será dirigido por um cidadão por- 
tuguês, Mário Martins, residente há cer- 
ca de 40 anos na cidade de Campinas e 
já galardoado com o título de “cidadão 
campineiro”. 

Segundo o Campeão das Províncias 
apurou, é intenção do Grupo Afonso V. 
fazer outros investimentos no Brasil, nas 
regiões turísticas de nordeste, onde está 
previsto um “Resort Hotel” com cerca 
de 650 camas, cujo projecto está já em 
estudo. 
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Vera Martins 

No ano de 1895, em 

Aveiro, por iniciativa do 
presidente da Câmara 
em exercício, Dr. Jaime 

ães Lima, surge à 
primeira ideia para a 
construção de uma Ave- 
nida a partir da estação 
de caminho de ferro, 

obra, porém, iniciada 
apenas em 1918. 

Ao tomar posse da 
nova vereação, para o tri- 
énio de 1918 a 1922, o 

médico Lourenço Si- 
mões Peixinho propês 
uma solução para que se 
desse início ao trabalho 
da abertura da tão dese- 
jada Avenida. 

Rapidamente, os pla- 
nos de Lourenço Peix 
nho (entretanto eleito 
Presidente da Câmara) 

converteram-se na deci- 
são colectiva da edilida- 
de aveirense, Apesar do 
projecto ter sido consi- 
derado bastante credível 
dado que ainda se sonha- 
va, nessa época, com lar- 
gas avenidas, não impe- 
diu que algumas opini- 
des considerassem uma 
obra de luxo capaz de 
arruinar o orçamento da 
câmara. 

Contudo, os traba- 
lhos da Avenida ocorre- 

ram efectivamente num 
dia comemorado com 
foguetes e outras mani- 
festações de alegria. Era 
3 de Junho, uma segun- 
da-feira, a pouço menos 
de três semanas da che- 
gada do Verão. Entre os 
trabalhadores, muitas 

mulheres davam o seu 

esforço físico a uma obra 
que contava apenas com 
processos técnicos rudi- 
mentares. O empreen- 
dedor, Lourenço Pejxi- 
nho, vigiava atenta e ac- 
tivamente a evolução dos 
trabalhos que se arrasta- 
ram pela década de 20. 
A abertura da Avenida é 

  

   

Aavenida está saturada 

  

e 

cidade a um caos. 
o assoreamento da parte construção de uma pas- tante a nossa cidade. 

nortedo EsteirodoCojo,  sagem desnivelada na A Câmara tem feito 
conferiu à cidade uma Avenida Dr. Lourenço — diversas obras na cida- 
nova imagem cumespa- Peixinho? de, mas nem todas me- 
ço mais liberto, permi- lhoraram Aveiro, 
tindo um percurso mais João Cristo, 58 

fácil e rápido entre as anos, Reformado 
Estação do caminho de 
ferro e à Praça Luís Ci- 
priano (centro da cida- 
e). 

A intensificação da 
vida comercial, adminis- 

rativa e de serviços a 
partir dos finais dos anos 
70, leva a que a Avenida 
deixe de ser um espaço 
residencial por excelên- 
cia, convertendo-se num 

    

    

Rosa Coutinho, 
85 anos, Reforma- 
da 

Não. A ER tem 

  

pólo importante de ac- feito diversas obras na 
tividades comerciaise de | cidade, mas todas elas 
trabalho em geral. estão muito mal plane- Estou em Aveiro 

Actualmente a sua  adas. desde os sete anos e 
interacção social realiza Coma construçãode penso que avenida de- 
se na base do movimen- uma passagem desnive- via continuar a ser 
to comercial e do tráfe- lada, a Avenida Dr. — como era. Não concor- 
go cada vez mais inten- Lourenço Peixinho vai | do com a construção da 
so. Na tentativadearran- ficar descaracterizada e passagem desnivelada, 
jar uma solução para o a Estação dos caminhos porque vai estragar a 
transito, a Câmara Mu-  deferrovai perder mui- avenida, e a Estação 
nicipal deu início à cons- to valor. dos caminhos de ferro 
trução de uma Pista de Seo trânsito é mui- vai deixar de funcionar. 
Ciclistas no separador to, penso que existem | Depois da obra feita, 
central da Avenida. O outras alternativas que quem quiser apanhar 
projecto BUGA, assim se são muito mais eficazes um comboio vai ter de 
chama a iniciativa pio- — c não prejudicam tanto | se deslocar para muito 
neira no nosso país, foi a harmonia da cidade. mais longe. 
posto em prática em 
Outubro de 1999. António Ama- Ana Oliveira, 

Paralelamente a este ral, 38 anos, Ad- 22 anos, Desem- 

projecto muitos outros junto Técnico pregada 
surgiram e agora a autar- 
quia prerende “afundar” 
a Avenida e faze-la pas- 
sar por baixo da Estação 
do caminho de ferro, 
com a construção de uma 
passagem desnivelada. 

Para muitos aveiren- 

ses este empreendimen- 
to ambicioso, exige gas- 
tos avultados e implica 
complicadas expropria- Se construírem a 
ções ou demolições de passagem desnivelada 

  

      

    

  

Sim. Penso que Avei 
ro está a evoluir muito 

    

imóveis e interesse pú- sem estragarem às casas e que qualquer obra só 
blico. No entanto, há típicas da avenida ca — vai favorecera cidade. À 
quem goste da ideia e Estação dos caminhos construção de uma pas- 
deseje uma Avenida mais de ferro, julgo que é — sagem desnivelada vai 
liberta e com percursos uma boa alternativa facilitar o transito e cri- 
mais rápidos. para resolver os proble- ar novas alternativas. 

mas de trânsito que, ac- Aveiro está a ficar, uma 
Concorda com atualmente, afectam bas- cidade, com muita qua- 

lidade, preparada para 
enfrentar todos os de- 
safios do futuro. 

José Tavares, 

25 anos, Enge- 
nheiro de Siste- 

  

Concordo. A avenida 
está saturada de carros e, 
em determinadas horas, 
acidade fica um caos. As 
obras eram necessárias e 
a construção de uma 

  

na avenida, vai fazer 
com que os automóveis 

circulem melhor. 
A câmara está a de- 

senvolver um bom tra- 
balho. As obras é que 
demoram muito a aca- 

ar. 

Filipa Almeida, 
16 anos, Estudan- 

    

  

Sim. Penso que vai 
ser uma óptima alter- 
nativa para melhorar o 
trânsito, que, infeliz- 
mente, tem vindo a 
aumentar. Contudo, 
espero que a avenida 
não se modifique mui- 
tó, e que as constru- 
ções antigas se mante- 
nham... se possível 
restauradas, 
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Na investigação 
cientifica 

há sectores 
jortemente 

competitivos... 
Henrique Diz, professor catedrático na Universidade de 

Aveiro considera que teve a sorte de viver a Universidade em 
tempos conturbados, «porque iniciei o meu percurso na 

Universidade com a crise de 1969, quando o actual Ministro 
Alberto Martins era Presidente da Académica». 
Considera ainda que «foram tempos muito interessantes, 

sob esse ponto de vista, tempos em que aprendemos imenso, 
e acima de tudo algo que me parece estar a perder-se na 

sociedade, a noção de solidariedade». Sem querer ser saudo- 
sista, mas apenas realista ao comparar a sociedade em que 
começou a estudar no ensino superior com aquilo que se vê 
hoje, acha que a palavra solidariedade representa a maior 

diferença entre estes ams tempos. 
É verdade que a itividade 

numa lan muito diferente, o que leva a ed as pesso- 
as novas tenham alguma dificuldade em encarar a vida de 
uma forma muito diforen te daquela que encaram boje, mas 

  

  

4 > convidouaintegraroDe- — meu tempo nos paísesda se libertado do jugo sér- 
9 nosso entrevistado entende que «não há crítica a fazer, há pamamenoquetinhacri- — Europa Central e de Les. vio. Repito o que lhe dis- 
apenas, e certamente, a adaptação a uma sociedade que se ado Foimaaluradolan- te e de verificar como é se há pouco... tenho tido 

modificow». çamento da Universida- que as pessoas viviam a sorte na vida, tenho tido 

  

Ao falar do Partido onde hoje está filiado, e das suas “guer- de; de novas actividade c transição de um regime a ocasião de passar por 
ras intestinas” considera que são fruto de uma vivência novos cuiso em Portugal, RR so aaa de o 

as E: ue eram compleramen- me completamente novo ar de a forma a 
democrática, mas discorda do aparato com que se assina. Cacio CPA SAS Oque desconheciam por Fliória, não tendo esa 
lam dois anos de presidência do Partido, considerando-o — paia até então. Foiaal completo. É interessante do presente na altura da 

como “um sinal sintomático”. cura em que passei dois verificar como as pessoas queda do muro de Ber- 
Grande conversador, Henrique Diz recorda os seus tempos anos a estudar no Reino reagem de formas com- lim. 
de estudante em Coimbra, em tempos bem diferentes dos | Unido. Foiumaalturade  pletamente distintas, mas CP — Esses lugares 

acuais... grande aprendizagem. é também interessante de relevo ocupou-os 
Como compreendeolan- verificar como as pessoas por mérito académi- 

Arménio Bajouca sequência desses aconte- | minha actividade políti- | camento de uma nova gozam a alegria da liber- co ou por confiança 
Cem 1. | <imentostivea sorte de — casurgiumaistarde, mas Universidade e de Cursos dade de poderem esco- político/partidária? 

CP — Já nessa al- não tersido apanhado na era claramente contra o novostudo nostrazuma | lhero seu próprio percur- HD - Tenho orgulho 
tura andava integra- leva que conduziu alguns governo de então, bas- aprendizagem porque va- so. É preciso reconhecer de dizer que não deixei de 
do nos movimentos dos meus colegas a sirua- rante de esquerda como mosaprendendo fizendo, — que com dificuldades, ocupar nenhum desses 
estudantis? qões menos agradáveis, é notório e público tenho o contacto com novos mas sempre com grande lugares que não fosse por 

HD — Fui um dosac- para além da prisão, uma feito um percursoqueme alunos e nu ambiente confiança e grande ale: mérito relativo, ou pelo 
tivistas do meu curso cem presença forçada na fren- tem feito transitar de muito diferente daquele gria. Essa é uma mensa- — menos que as pessoas jul- 
1969 fui dos que se re- te de combate naquilo uma esquerda muito pro- em que já tinha dado au- | gem que me ficou bem gavam que eu tinha, 
cusaram a obedecer aos que eram então as Coló- | funda para uma posição las como monitor na Fa- gravada na memória, da Quando fui convidado 
“senhores” da Guarda Re-  nias Portuguesas, na Gui- que é hoje em dia mais — culdade de Ciências, em altura em que eu corria para vice-presidente da 
publicana que se encon né e Angola, ,algunsdos — moderada. Coimbra. Esta fase inici- todas as semanas para Junta Nacional de Inves- 
trava a “cercar” a Univer- quais acabaram por sofrer CP - Veio entre- al é uma fase que eu re- | aquele lado. tigação Científica e Tec- 
sidade de Coimbra. Re- até às últimas consequên- tanto para Aveiro  cordocom alguma sauda- CP - E isto foi - nológica e quando exerci 
cordo algumas cenas “in- cias a atitude que toma- iniciar uma carreia de. em.. as funções de Presidente 
teressantes” na Praça da ram em prol da liberda- docente... recorde- CP — De entre as HD = Hlá cercaide | daComisão Nacional do 
República connosco a de, Penso euédetodaa | nos esses tempos. suas actividades qual dez anos, logo a seguirà Programa Eureka, da pri- 
tentarmos dificultar a justiça recordá-los aqui. HD — Olhe, conside- a que lhe foi mais — queda do muro de Ber- meira vez — que fui presi- 
vida a quem tinha uma CP - Qual era a — ro-meumapesoadesor- gratificante. lim. Lembro-me, por — dente em dois mandatos 

missão que lhe tinha sido sua cor polífica nes- te na medida em que te- HD — Talvez o ter exemplo, de fazer traba- diferentes — nessa altura 
atribuída por um gover- sa altura? nho tido experiências sido Consultor da Co- — lhos na Eslovénia pouco cu era um militante do 
no que não nos compre- HD — No espectro muito gratificantes. Fui missão Europeia para as- depois do exército sérvio Partido Socialista, assu- 

endia. Foram tempos que político de então havia convidado para vir para — suntos de Ciência e Tec- ter tentado invadir a Es- mido. Quem estava no 
eu diria exaltantes, e tem- apenas o situacionismo e Aveiro por um professor nologia dos Países da Eu-  lovénia, e foi interessante poder era o PSD, quem 
pos onde se aprendeu a oposição. Eu era clara meu, de Coimbra, que  ropa Central e de Leste, verificar o nacionalimo me convidou foi o então 
muito. mente oposicionista, não entretanto se tinha des- porque tive oportunida- das pessoas e o orgulho 

Deixe recordar que na sendo muito activista. A locado para aqui, e me de de passar bastante do com que afirmavam ter- Continua no póg. seguinte
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Continuação da pág. anterior 

Ministro Valente Olivei- 

  

trárias não impediram de 
me convidarem para 
aqueles lugares. 

CP - Falemos da 
investigação cientifi- 
ca... uma das suas 
áreas preferidas. De- 
ram-se passos signi- 
ficativos nos últimos 
anos? 

HD - Na investiga- 
ção cientifica, em Portu- 
gal, há neste momento, 
como em muitas activi- 

dades, sectores fortemen- 
te competitivos, mesmo 

a nível internacional. Se 

a certa altura poderia pa- 
tecer que a investigação 
científica portuguesa era 
beneficiada nos concur- 
sos internacionais apenas 
porque Portugal tinha 
acabado de aderir à 
União Europeia, a ver- 
dade é que neste momen- 
to essa situação não se 

verifica e continuamos até 
com grande sucesso na 
competição. E devo dizer- 
lhe que essa competição 
é muito forte nos projec- 
tos a nível da União Eu- 

que era há dez ou quinze 
anos atrás, Houve um 
avanço muito significari- 
vo em diversos sectores, e 
a investigação é um de- 
les, e podemos ombrear 
com qualquer dos nossos 
concorrente europeus. E 

ropeia. Os nossos inves- a +prova disso é que eles 
tigadores trabalham em nos querem nos projec-. 
investigação fundamental tos. 
ou em investigação diri- CP —- E os meios 
gida para muitas empre- para a investigação? 
sas europeias, no âmbito HD - Deixe-me di- 
desses projectos, e isso zer-lhe que quando ini- 
significa que tem uma — ciei o meu doutoramen- 
giande qualidade to na Universidade de 

Mas não se Ea fa- — Shefield, em Inglaterra, 
zer investigação se não os meios que eu tinha 
houver investigadores e — naquela Universidade 
houve um-esforço muito eram cl inferio- 
grande no sentido de cri- res a alguns dos meios 

ar esses investigadores, de que existiam em Portu- 
orformar, ecreioquenes- gal. O que temos de fa- 

te momento o número zer é tentar utilizar os 
de doutoramentos que se meios da melhor forma. 
faz em Portugal é cnor- — Não temos de ter uma 
me comparado com o atitude de lamechice de 

Henrique Diz 
  

A sorte de “acompanhar” 
a História 

O nosso entrevistado da semana nasceu em Bragan- 
ça a 13 de Novembro de 1950 e licenciou-se em Quií- 

mica, na Universidade de Coimbra, em 1974, ano em 

que iniciou docência na Universidade de Aveiro. Nesta 

Universidade doutorou-se quatro anos depois em Ci- 
ência e Engenharia dos Materiais, e desde Janeiro de 

2:000 que é professor agregado em Gestão Estratégica. 
Professor catedrático é actualmente o Presidente do 

Conselho Directivo do Departamento de Economia, 
Gestão e Engenharia Industrial, e também Presidente 

da UNEFOR. 

Do seu currículo consta a vice-presidência da Junta 
Nacional de Investigado Cientifica e Tecnológica, à co- 
ordenação do “Projecto Ciência” e membro do Conse- 
lho Consultivo para a Ciência e Tecnologia da Comis- 
são Europeia, e consultor da Comissão para os Assun- 
tos de Ciência e Tecnologia dos Países da Europa Cen-   

empresas, para se mante- 
rem competitivas preci- 
sam de um esforço con- 
tinuado. É isso que con- 
tinuamos a fazer. 

P — É cada vez 
mais verdadeiro di- 
zer-se que Avi 

uma cidade unive: 
tária... 

HD - Claro que é. 
Repare que Aveiro tem 
mais estudantes universi- 

tários do que tinha Co- 
imbra quando eu entrei 
na Faculdade. Coimbra 

tinha menos estudantes 
universitários e tinha 

mais população do que 
Aveiro tem neste momen- 

    

to. 
CP — Vamos falar 

de políticas e do seu 
percurso. Esteve no 
PS, mais tarde deixou 
essa filiação ... o que 
o levou a mudar de 
cor política? 

HD — Desencanto 

político. Repare, primei- 
ramente na política eu 
sou muito independente. 
Como sabe pautuo as mi- 
nhas intervenções na As- 
sembleia Municipal por 
uma grande independên- 
cia. Posso recordar-lhe 
que, sendo eu uma pes- 
soa com a impor- 
tância nas estruturas do 
PRD, a certa altura 
apoiei inequivocamente, 
e foi mesmo mandatário 

distrital da eng*. Maria 
de Lurdes Pintassilgo, à 
revelia daquilo que os ór- 
gãos dirigentes do PRD 
na altura pretendiam. 
Sempre tive esta grande APAE 

ão podermos fizer por 
que... Acho que devemos 
er uma aritude pró-acti- 
va de dizer, “apesar de... 
fizemos”. essaé que aati- 
tude que devemos ter, e é 
a atirude Ee eu tomo na 

CP- Bi deser 
considerada a me- 
lhor Universidade do 
País... vivem-se mo- 
mentos de euforia? 

HD — Quem melhor 
poderia responder a isso 
seria o sr. Reitor, mas se 

me é permitida a minha 
opinião pessoal direi que 
a Universidade de Aveiro 
vive momentos de gran- 

de ilidade, em que 
continua a apostar na 
melhoria da sua qualida- 
de. Ficámos satisfeitos 

com essa classificação que 
refere mas continuamos 
com os pés bem assentes 
na terra. Isto é como as 

CP — Considera-se 
um rebelde? 

HD — Se assim quiser 
chamar, mas foi isso que 
me levou sempre a tomar 
as posições que em cada 
momento entendia ser 

tral e de Leste. 
Foi ainda membro do Conselho Científico da Asso- 

ciação Industrial Porruguesa. 
Henrique Diz é autor de mais e uma centena de 

publicações sobre materiais, gestão estratégica c gestão 
de inovação. 

Politicamente fez uma viagem da estrema esquerda 
para a social democracia, e é membro da Assembleia 
Municipal de Aveiro, pelo PSD. 

é um apaixonado pela leitura e neste momento está 
a ler Eça de Queiroz — Os Maias, e sobre isso refere que 
para entendermos a actualidade de Eça “basta olhar 
para a forma como se faz a política em Portugal”. A 
moda de ler Eça e particularmente “Os Mais”, segun- 
do afirma, «talvez seja um sinal dos tempos». propó- 
sito de algumas das coisas que são tratadas na Assem- 
bleia Municipal, Henrique Diz cita amitide Eça. Para 
além de ler aquilo que se poderia considerar como lei- 
tura de cultura geral, e gosta de ler uma conterrânea — 
que vive em Águeda — Maria Odete Ferreira, que «é 
uma nova escritora com grande qualidade e com um 
grande sentido da emoção, que vive intensamente aquilo   

bastante radical para uma 
posição próxima da soci- 
al democracia, com algu- 
mas preocupações sociais 
que se podem encontra 
muitas vezes no interior 
do Partido Socialista, e às 
vezes até mais à esquerda 
do que isso, mas também 
com algumas preocupa- 
ções liberais simultanea- 
mente que se encontra 
dentro dos partidos que 
eventualmente estarão 
mais à direita. 

CP — Tornou-se 
mais realista e me- 
nos idealista? 

HD - Eventualmen- 
te. À experiência da vida 
veio ensinar-me que algu- 
mas coisas seriam melhor 
feiras de outra forma. 

CP — Mas a mu- 

necessário. Aquando per- 
cebi que pertencer a um 
determinado Partido me 

impedia de tomar as po- 
sições de independência 
que me agradavam, é evi- 
dente que me afastei. 

CP — Porquê a op- 
ção pelo PSD? 

HD —A certa altura a 

diferença entre o PS e o 
PSD era uma diferença 
muito pequena... 

Cr - E hoje, é 
maior? 

HD — Não, não é. 

Pergunto à mim próprio, 
quando vejo determina- 
das políticas não realiza- 
das, mas pelo menos ex- 
pandidas e propagande- 
adas, qual é a diferença 
entre essas políricas e as 
de um verdadeiro social 

democrata. Se me quises- dança foi imediata? 
se caracterizar ideologica- HD -— Não. Estive 
mente diria que evoluide | bastante tempo sem per- 
uma extrema esquerda Ea sa Continua rioipég, seguinte 

que nos conta», como nos referiu. Não se identifica 
com alguns autores que entendem que «escrever lhes 
permite uma liberdade de expressão que extravasa aquilo 
que considero as normas decentes de funcionamento 
das pessoas», e esta é uma opção própria. Lê livros de 
carácter técnico que dizem respeito às matérias que 
ensina. 

Gosta de cinema e considera que «estamos a perder 
uma parte da nossa cultura cinematográfica quando 
cortamos dos circuitos comerciais os filmes franceses. 

Sinto muito a falta destes filmes mas também gosto de 
filmes da nova cinematografia americana que à par de 
alguns filmes que deveriam ser classificados de série B, 
a par desses filmes continua uma cinemarogrifia que se 
traduz na discussão de problemas de carácter social 
bastante importantes». 

Não é segredo para ninguém que um dos hobies de 
Henrique Diz é «fazer todo o terreno em moto», que 
procura fer com alguma frequência, até porque con- 
sidera que «só é possível manter um ritmo de trabalho 
imuito elevado «se uma parte da adrenalina for utiliza- 
da em coisas-que nos divertem».
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entrevista da semana [Henrique Diz] e ainda 
  

Continuação da pág. anterior presentes os meios de co- 
municação social, há pes- 

tencer a nenhum Soas que sentem mais ne- 

cessidade de falar para os 
jornalistas presentes do 
que do que falar para o sr. 
Presidente da Câmara, ou 
para as outras bancadas, a 
quem temos de nos diri- 
gir. É uma postura de al- 
gumas pessoas que gostam 
de se ver citadas nas pri- 
meiras páginas dos jornais. 
Não é essa a minha pos- 

partido, 
embora tenha sido desa- 
fiado a pertencer, no se- 
guimento daquela ques- 
tão da minha nomeação 
para Secretário de Esta- 
do.. fui convidado a en- 

trar para o PSD, mas pre- 
servei durante muito 

tempo a minha indepen- 
dência. 

CP — Mas entrou 
E ser de agres- para a Assembleia tura que podeser de agres ps &” sividade face àquilo que eu Municipal de Avei Considero ES 

ro... 
HD - Sim, e como 

Independente, embora 
através das listas do PSD, 
ca verdade é que vim en- 
contra junto dos militan- 
tes do PSD com quem 
lido de perto, posições 
muito idênticas às minhas 
e por isso decidi dar a cara 
pelo Partido de uma for- 
ma mais efectiva. 

CP - Na última 
reunião da Assem- 
bleia Municipal regis- 
tou-se uma quase 

unanimidade nas cri- 
ticas ao executivo mu- 
nicipal na apreciação 
do Relatório e Contas 
de 2000... 

HD - Eu dir-lhe-ta 

que no interior da banca- 
E = dado Penido que sipora 

bi Re Mi inalcê oactual executivo também volvimento. Em investi- — sidente da Câmara fizes- 
havia muitas discordânci- mento, em bens dura- se um pequeno exercício uma das vozes críti- 

cas que o Presidente 
da Câmara ouve com 

de às dívidas que já estão 
contabilizadas somar as 

juros, em coisas que fi- 
cam para os nossos filhos, 

as, Podem não ter sido ma- 
nifestadas publicamente. 

Ena Ve O São claras cbasta verasre- que melhoram a nossa responsabilidade, Esta- 
Todo pesscal ou ves. acspesdealgunsdosmem- — vida, gastimos apenas mos a falar num valor 
DE bros da bancada do Par: 42% daquilo que estava muito superior ao que foi 

HD - A actividade do Socialista para verificar inicialmente previsto. gasto este ano... e não ve- 
polia € uma seividode como les próprios tinham. Mesmo nesse sentido ca: nham dizer que os em- 

discordâníias minhámos erradamente, préstimos ão feitos para em si mesma e que não 
pode por em causa o re- 
lacionamento das pesso- 
as. Às vezes é dificil per- 
ceber que possamos ser 

CP — Acha que as 
obras feitas e em de- 
senvolvimento “en- 
ganam” a opinião 

CP —- Mas em que 
assenta a sua? 

HD -— Eu discordo do 
Relatório basicamente em 

20 anos, porque o que es- 

tamos a fazer é hipotecar 
o futuro. 

CP - Já que falo- 
i 5 - doisoutrrêspontos: tenho pública? mos em obras... está 
ends de discordar que o Plano HD - Acho que dão em desacordo com o 

de Actividades não tenha uma falsa sensação de li- 
bem. Eu não conhecia o 

Dr. Alberto Souto de 

Miranda antes dele ser 
eleito, ganhei um gran- 
de respeito por ele no 
exercício das suas funções, 
discordando, no entanto, 
das suas opções funda- 
mentais. Procuro fazer 

com que as minhas inter- 
venções sejam de carácter 
político e feitas num tom 
que, sendo muito caracte- 
rístico do debate parla- 
mentar ainda que à nível 
autárquico, não ultrapas- 
sem os limites do respeito 
pela pessoa que é o Dr. Al- 
berro Souto Miranda. 

CP — Há atitudes 
de verdadeiro show- 
off na Assembleia? 

HD — Sempre que há 
um plenário, de qualquer 
instituição onde estejam 

Estádio para o 
sido cumprido, que não 2004... 
foi, e não só financeiramen- 
te como nos investimen- 

tos. Depois, e como na al- 
tura tive ocasião d dizer, o 
orçamento que foi apre- 
sentado para dar suporte 
ao Plano de Actividades era 

perfeitamente irrealista, e 
aprova é que ficámos com 
uma taxa de execução de 
56%. E ainda um outro 
motivo para não estar de 
acordo com a forma como 

quider e de disponibili- 
dades financeiras. É nes- HD - Se quer que lhe 
se sentido que enganam. diga... novo-riquismo! 
Todos nós apreciamos as Novo-riquismo porquê? 
obras que estão a ser fe Quantas pessoas vão, em 
tas... não ponho em cau- média, a um jogo do Bei- 
sa que se faça, o que po-  ra-Mar? Expliquem-me 
nho em causa é a oportu- então, para qué um Es- 
nidade. O que temosé de tádio com aquela capaci- 
definir prioridades, e es- dade... Pode dizer-se que 
sas foram erradas, e não é a política de desporto 

têm que ser feitas todasao que está mal... mas então 
mesmo tempo, colocan-  rectifiquemos primeiro a 
do a situação de liquidez política de desporto. 

foi gasto o dinheiro: éque, financeira da Câmara CP - Pavilhão 
se verificar bem, no que num ponto muito deli- | Multiusos... também 
diz respeito a despesas cor- cado. está contra? 
rentes, em que se gastaram CP — Está a refe- HD - Não estou con- 
praticamente 85% do que rir-se ao montante tra o Pavilhão... poderei 
estava previsto, e como se das dívidas? estar contra aquilo que ele 
sabe, as despesas correntes, HD - Não adianta vai custar, que já ouvi ser 
na sua generalidade, não muito discutir o que são muito, mas muito mais 

são despesas que garantam as dívidas da Câmara, do que o que foi inicial- 
sustentabilidade e desen- mas gostavaqueosr. pre: mente previsto. 

    

  qse q 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo = 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros Fucali E Bomepal 
e organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 

  

Sl MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” 

Sede: Apartado 487 - Coselhas - Tel. 239 490 100 - Fax 239 490 198/09 
3001-908 Coimbra   Filal; Apartado 4 - Rua de Aveiro, 50: Tel. 231 949 261 - Fax 231 949.292 

3050-803 Pampilhosa   

  
e VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 

Parece que o fazer cincma comercial é crime. Se 
entendo o cinema como uma forma de reflexão e de cultu- 
ra, também o entendo como uma forma de diversão, e por- 
tanto acho que os filmes que não retratam necessariamente 
todos os problemas e sua interpretação mais esotérica tam- 
bém são filmes que devemos fazer. E são poucos os realiza- 
dores e produtores que em Portugal se atrevem a fizer coisas 
dessas. 

Quando criticamos algumas das letras das canções 
a que chamamos pimba, é bom que tenhamos em atenção 

as levras das canções de alguns dos cantores que são mais 
vendidos em Portugal, apenas porque cantam em inglés. 

Era bom que fizéssemos essa comparação para verificar onde 
é que está o pimba. 
Esta febre de vender leva muitas vezes a que se ridi- 

cularizem não só as pessoas que são receptoras do produto 
mas também quem é emissor do produto de venda. 
Confunde-se o que é informação com aquilo que é 

divertimento. É lamentável que aconteça, e cu não sei se o 
Sindicato dos Jornalistas não deveria olhar bem para o Có- 
digo Deontológico da profissão no sentido de esclarecer as 
pessoas acerca do que é ser jornalista, a menos que se consi- 
dere que as pessoas que apresentam telejornais não são jor- 
nalistas, são meros apresentadores. 

Uma das vantagens da democracia é que somos livres 
de escolher, e quando assim é somos livres de escolher o 

muito mau e o muito bom. Neste momento tenho grande 
dificuldade em ver televisão nacional a determinadas horas. 

Não estamos pior do que estão outros países, mas relembro 
que apesar de tudo não deixa de haver estações de televisão 
que não perderam a sua audiência mantendo um nível de 
qualidade muito acima da média 

A investigação científica em Portugal é de grande 
nível, O que muitas vezes surge como problema é a adapta- 
bilidade da investigação que nós fazemos ao tecido econó- 
mico que temos, Esse é um outro tipo de problema, porque 
quando fazemos investigação de ponta não temos muitas 
RR Duel q por o 

. mas a maioria não. Isto é um processo de 
oii Se queini dr cormpeido Ho Hi ireno 

de fazer essa transição também no sector industrial. 
AA Lei das Finanças Locais deve ter sido feira por pessoas 

que nunca tencionaram exercer actividade autárquica e vir à 
responsabilizar-se pelas dívidas que as autarquias têm neste 
momento. 
Se a Câmara de Aveiro já tivesse em execução o PAOC 

nós teríamos a possibilidade de ver com mais deralhe qual é 
o ponto da situação, 
Percebo que estamos em ano de eleições, mas cerra- 

mente não seria necessário endividar o Município para ten- 
tar ganhar as eleições com obras. 

O meio milhão de contos, ou mais, que se gastou no 
Lago, poderia ser aplicado em outras actividades que eram 
mais prementes. Não estou contra o Lago, estou contra a 
oportunidade de o ter construído naquela altura. 

Não sou contra o Polis. Acho que todos os planos que 
possam contribuir para a qualidade de vida dos cidadãos 
devem ser executados. E o Polis é uma oportunidade na 
medida em que no Polis temos grandes níveis de participa- 

ção das despesas por parte da Comunidade Europeia. 

=     

   Ferro Fundido Dúctil GGG50 
Pintura Époxica, 

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 10 de Maio de 2001 

Aveiro 
  

Relatório e Contas da Câmara apreciados na Assembleia Municipal 

Oposição não poupou criticas ao endividamento 

  

  

  

  

  

Arménio Bajouca to de intervenções profun- fazendo umamen- competências no quetocaã edificado: do edificio da an- Alberto Souto mais se de- 
=". das sempre no sentido de ção especial à conclusão das construção de passeios, pe tiga Capitania de Aveiro, teve afirmando que « trans- 
No cumprimento da lei conferir melhores condições infrz-estruturas na Quinta quenas reparações em esco- (cuja obra poderá vira inici- formaram Aveiro num ver- 
submete-se à apreciação des- de trabalho aos funcionári-  doCruzeirocaocomeçodas las, limpeza de valetasema-  ar-se em meados do ano) e dadeiro estaleiro, mas o in- 

ta Assembleia o Relatório de os e de restimir e manter a obras para a consmução do nutenção de espaços verdes, dos dois acordos obtidos en 
Actividades do Município dignidade patrimonial dos Centro Cultural de Esguei- pondo ainda em d com etários d gacopl 

relativo ão ano 2000. i do desta ra àcondusocaberturado várias Presidências Abertas nhecidas casas “Major Pes- age dos dedos 
Na última sessão da As- cat, aconclusãodasobrasde Mercado de Santiago, à que laram Nariz, soa” e “Eça de Queiror”. e perturbações na rotina 

sembleia Municipal de Avei- reabilitação do edificio dos clusão e entrada em fiúncio- Requeixo, Oliveirinha, S. Ja- Na Educação, assinalou dos aveirenses», embora 
ro, o ponto 2 da Ordem de PagosdoConcelhoeasmo-  namento da novaescoladas cinto e Ne Sa de Fáima o esforço pela melhoria do considerando que a Câma- 
Trabalhos respeitava a apre- — dificações efecniadasnosSer-  Barrocas, e à reparação da Já na actividade cultural parque escolar, com as muúl- ra «conseguiu manter uma 
sentação do Relatório de Ac viços Urbanos e nos Servi- muralha marginal em S. Ja oscestaquesde Alberto Sou-  tiplasintervençõesqueforam enorme frente de obra sem 
tividades e Conta de Gerên- ços Administarivos Insmu- cinto, foram algumasdasre- to foram para «a qualidade feitas em pavimento, os irrazoá- 

cia, relativos a 2000. Alber- mento precioso na aplicação alizações postasem destaque e intervenções que serão pe- dos, casas de banho, aque- veis», 
to Souto destacou muitos das políticas municipaisena por Alberto Souto, que en-  renes, como as Conferên- cimento, mobiliário, etc., as «O desnivelamento do 

dos pontos que considerou prevenção da segurança será farizou ainda obras como a cias do Milénio - com des- novas salas de aula das Bar- cruzamento da Sé, o desni- 
virais neste exercício salien- a nova Polícia Municipal. rotunda no cruzamento da taque para as presenças de rocas ea consmução de no velamento do cruzamento 
tando que «foram conduí- Durante o ano de 2000 re- Rua Emesto Paiva com a Huber e Alvin To- vas Pré-primária, a entrada da EN- 109 com a estrada 

dos e encontram-se agora já ceberam a adequada forma- Estrada de S. Bernardo, o Her - o ciclo “Arte do Sécu- em funcionamento dos no- de S, Bernardo e coma Ge- 

em inquérito público o Pl çãoos primeirosagentesque arranjo da zona envolvente Jo”, que trouxe à Aveiro e vospavilhiesescolaresda EB neral Costa Cascais, em Es- 
no de Pormenor do Centro estarão operacionais no pró- ao Pavilhão de S. Bemardo posições do melhor nível 2.3, Castro Matoso, em  gueira, o Eixo Estruturan- 
eo Plano da Baixa de Sto ximo mês, Dois imporman- ea elecrrificação do campo nacional: Júlio Resende, Oliveirinha e da EB.2.3. de te, a nova Alameda da For- 

António. Também o Plano tes tos foram pre- de futebol, os novos balneá- João Cutileiro, José Rodri- Cacia. ca-Vouga, e todo um im- 

de Pormenor de Sá- Barro- parados e aprovados pelo riasnocampo desportivode  gues e Vicira da Silva/Arpad Na área da Saúde Alber- portante conjunto obras 
cas foi igualmente termina- Executivo municipal: o re Nariz, O sancamento em — Seénes; a instituição e atri- to Souto sublinhou a cria viárias conheceu em 2000 
doeremetido à CCRC para gulamento de taxas e licen- Eixo, Sta Joana, Aradas e buição do Prémio Literário ção da Escola Superior de decisivos avanços», salien- 

parecer final, e além disso, s urbanísticas e o regula Cacia, a iluminação decora Vasco Branco e a pasagem Saúde de Aveiro, que será tou, sem deixar de referir o 
foram aprovados os estudos mentodetaxaselicenças não tiva e o arranjo do largo da por Aveiro de instalada em terrenos cedi- arranque das obras do Par- 
urbanísticos relativos às urbanísticas, Iereja em Eirol, a constru- memoráveis, entre os quais dos pela Câmara à Univers quede Estacionamento sob 

Agras do Norte (1º fis) eà A acuividade municipal ção da Pré-primária, a aqui ode Dulce Pontes, a Alados dade, e a conclusão do pro- a Praça Marquês de Pom- 
CP-Sulefoiaprovadoo Pla- procura naópricadeAlbero  sição da nova Casmuseu Namorados e os GNR; 0 jecto para a nova Unidade  bal e a adjudicação dos ar- 

no de Ui dacida Souto «promover um cres- em Requeixo, entre outras. programa de animação cul deSaúdedeS.taJoana, tam ruamentosdo Phno de Por- 
de de Aveiro à escala 1/ | cimento equilibrado de Noqueconcemeaore- rural das freguesias bém já concursada, salien- menor do Centro, e a Pas- 

o e inúme- lacionamento com as Jun- (Sensibiliz Arte), constimi- tando ainda que «foi, final- Inferior à linha do 

ras obras se efectuaram no tas, o presidente da edilida- ram, todos, um mente, resolvida a questã Norte, junto ao Centro de 
ano transactoem todasasfre- desalientou as delegações de sucesso. do Centro de Saúde Men- ! 

A actividade editorial da tal em S. Bernardo e a dis- «tês projectos de gran- 
mereceu uma ano-  ponibilização de terrenos de envergadura, verdadei- 

tação do edil, salientando FRpese do ti i- —ramente cer 
Ruben Lourenço Casqueira es de reconheci- En o truturantes conheceram 

da qualidade e mérito» e No que concerne ao decisivas: o novo Es- 
destacando que «a Livraria Fere ça rádio Municipal de Aveiro 
Municipal veio a revelar-se no contexto da candidatu- 

CARPINTARIA um êxito comerciab A lma- nin daRiz coma ra ao EURO 2004, cujo 
goteca Municipal recebeu ligação do efluente da Por- projecto foi aprovado e se 
também uma espe rucel ao intercepror da SI. encontra já em fase de con- 

- “ao cial de Alberto Souto por se MRIA, desviando-se da la curso público de execução, 
Cifuturas instalações na Es ip — SE Gir ee ps da EMA - em 

reserva da nossa memória ga poluente industrial. presa municipal especial- 
Zona Industrial da Mota colectiva, comumacervofo- — 2000foiaindaoanoda par- mente criada para o efeito; 

tográficoquetemvindoaser  ricipação de Aveiro no Dia Aveiro ae cuja 
enriquecido com a doação das Cidades Sem Carro, do primeira fase terminou com 

de colecções particulares» lançamento oficial das BU- um enorme suoésso, 
postas ao dispor de curiosos GAS e do encerramento da tando 95% de execução É- 

e £ . e investigadores. lixeira de Taboeira, «todo sica e financeira; e o Progra- 
Vitor José da Silva Lorenço Apa ua unos endemia POR aa ado plc 

da da recuperação do Teatro iniciativas marcantes na de- Março corrente, que cons- 

Aveirense, «que veio dar res-  finição de uma política mu-  tirui uma estupenda opor- 
MÓVEIS DE COZINHA posta a uma velha aspiração nicipal de ambiente que tunidade de requalificação 

de todos os Aveirenses», e propície uma vivência ur- urbana e ambiental e que 
E OUTROS POR MEDIDA caja conclusão se espera «dá bana cada vez mais aprazí- irá marcar Áveiro nos pró- 

E DECORAÇÕES para o fim a ano», desta- vel», somo salientou o pre- ximos anos», foram pontos 
cando ainda três casos de sidente da edilidade.. ainda destacados por Alber- 

DE ESTABELECIMENTOS preservação do Património Mas foi nas obras que to Souto. 
COMERCIAIS 

  

( Damos orçamentos grátis ] 
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o que eles disseram Assim vão as Autárquicas 
  

A cerca de oito meses de mais um acto eleitoral, 
são já notórias as movimentações partidárias no senti- 
do de definir os seus candidatos para mais uma luta 

actividades que a Câmara 
promove, mas também as 
actividades que os outros 

fornecedores que estão 
muito irritados com à Cã- 
mara, basta ler a lista, que 

«Em 1997 as despesas 
conto pessoal foram de um 
milhão cento e quarenta 

faz haver uma despesa de 8 
milhões ou 8 mil milhões, 
ou 8 biliões... tanto faz, não 

  

   

mil contos, em 2000 já se papal» fizem. Isto é muito bom na. não é de páginas amarcks, | eleitoral. E se há que se renha decidido há muito tem- 
atingiram um milhão seis- - Manuel António medida em que nosmosma é de prero no branco, que | po, outros há que ainda se mantêm na expectativa 
centos e setenta e seis mil Coimbra (PSD) um relatório de actividade. continuaram sempre afor- | numa posição de “retranca” à espera das decisões dos 
Os quadros aumentaram de Aveiro e não da Câmara necer. Todos os argumen- | partidos adversários. 
em 24 efectivos, mas em «Já nem falo nasdiscre- Municipal de Aveiro» tos caem pela base quando (Aré-d data asiconfirinações de candidararas; por 
despesas aumentaram du-  pâncias que há entre aquilo - Henrique Diz (PSD) se vem para aqui defender | partidos, apresentam o seguinte escalonamento, nos 
zentos mil contos. Em três que se planeia e a realida- a grande aflição dos fome- | respectivos concelhos: 
anoshouveumaumentode de, porque isso já é uma di- «Sugeria que promovês-— cedores» 

semos um Movimento Pró- 

Eleições Todos os Anos, 
ferença tão abissal... o que - Virgínia Veiga (PS) 
me preocupa é o crescimen- 

47% nas despesas com o 
pessoal. Seria de esperar Pelo PSD: 

Arouca — Óscar Brandão 
nestes aumentos ganhos de to que se diz que existe de porque assim os to- «Sendo deputados mu- e ea 
eficácia ma intervenção di- um ano para outro, mas dos os anos umas obrasitas nicipais temos a obrigação use sa si 
recta do Município...» que depois a realidade cos de fachada e tínhamos to- de comparar as dívidas que aaa ra 

- António Salvessa números frios que se mos- dos os anos, pelo menos, a Câmara tem, pagamen- on Pi p= pe 
(CDU) tram no Raladório, que | im investimento mulnimo! | (ué querem à cfbeniar cora o 

Murtosa - Santos Sousa dever aoh da dera 
E a qa 5: João da Mádeira — Castro Almeida 

tram que afinal não há cres- 
cimento coisíssima nenhu- 

  

«Esta questão dos - il + 
ca ER Epa CRU Viglio Veiga (79) Santa Maria da Feira - Alfredo Henriques 
pagos é um dado que com- - Manuel António - Henrique Diz (PSD) 

plica evicia a apreciação das Coimbra (PSD) «Aveiro conhece hoje Pelo PS: . 
contas» «É preciso dizer nesta um surto de desenvolvi- Estarreja - Vladimiro Silva 

- António Salavesso «Não tenho a visão de Assembleia quanto équea mento sem precedentes Espinho - José Mota » PS 
(CDU) devedor permanente. Te- Câmara tem em facturas num passado recente, e a Ílhavo — João Bernardo 

nho a visão realista das pes- 
soas que adequam as suas 
despesas às suas receitas, 
porque me parece inquali- 
ficável que um organismo 
público, como é a Câmara 
Municipal ponha em tan- 
tas dificuldades, tantas em- 
presas, tantas organizações, 

«Aveiro só poderá ser a 
cidade do futuro quando 
estiver com a cobertura to- 
tal ou quase total do sanea- 
mento básico, e neste mo- 
mento com a obrigatorie- 
dade de encerrar as fossas 
por onde o saneamento já 

não contabilizadas. Espero, 
sinceramente, que seja pos- 
sível ainda recuperar o res- 
peito e a credibilidade per- 
dida... porque foram. Que 
seja possível ainda voltar a 
encarar a Câmara de Aveiro 

como fazendo parte de um 
Estado que tem de ser uma 

passou há muito tempo. A a quem a Câmara, por for- pessoa de bem, e que neste 
Cáâmara continua a deixar ça de querer realizar mui momento não &» 

as pessoas terem as fossas a to, deve dinheiro». - Diogo Machado 
“despejar para as ruas...» - Henrique Diz (PSD) (CDS/PP) 

- Clara Ribeiro (PSD) 
«Os relatórios da Câma- «Quando se entra aqui 

«Gostava de dizer que ra Municipal de Aveiro in- numa base de eb ca 
para quem não paga tanta cluem sempre, não só as tastrofismo em rel 

Aveiro 
  

Para a Câmara de Aveiro 

Afinal Domingos Cerqueira 
sempre é o candidato do PSD 

Depois de ter sido apresentado como 
candidato como cabeça de lista à Câmara 
de Aveiro pelo Partido Social Democrata, e 
de esta candidatura ter sido apontada como 
“marginal” ou à revelia da Comissão Política 
Distrital, Domingos Cerqueira foi apresen- 

tado como o candidato, agora já com as apro- 
vações concelhia, distrital e nacional. 

Afinal, o que era para ser não foi, eo que 
não era passou a ser... coisas da polírica!! 

Maria das Dores Topete, presidente da 
Comissão Política Concelhia do PSD, 
apresentou o que considerou «a primeira 
candidatura assumida no concelho de 
Aveiro», realçando o facto de Domingos 
Cerqueira ser «uma pessoa conhecida e 
com vivência em Aveiro», considerando-o 
«um candidato para ganhar». 

Ribau Esteves, presidente da distrital, 
e que dois dias antes apresentara a sua can- 
didatura em Ílhavo, deu o dito por não 
dito e afirmou que «a propositura de Do- 
mingos Cerqueira mereceu a devida apro- 
vação, num processo onde o que conta é 
quem está e se dispensa quem sistemati- 
camente não está», salientando ainda que 
«é nossa convicção que estão reunidas as 
condições de combate político para que 
Aveiro possa ter uma alternativa nas pro- 
posiruras que serão apresentadas em devi- 

  

do tempo», 
Domingos Cerqueira teve uma inter- 

venção de saudosismo do passado, com 
recordação de figuras que já fizeram his- 
tória, mas desadequadas ao tempo presen- 
te, embora salientando que «tudo faremos 
para que esta candidatura orgulhe Avei- 
Tor. 

Sobre o programa eleitoral disse que 
em deu devido tempo será apresentado, 
já que não está ainda formada a lista do 
grupo de trabalho, deixando antever uma 
proposta de “mudança na continuidade”, 
já que afirmou que será «para continuar 
as obras, que connosco não irão parar», 
avisando que «há-de ser tudo repensado». 

Em jeito de promessa foi adiantando 
que as freguesias terão uma atenção mais 
efectiva. «Procuraremos chegar a todas as 
freguesias colocando o aspecto social do 
concelho à frente das prioridades», disse, 
salientando que anão somos aquele con- 
celho rico que querem fazer passar, e te- 
mos de olhar pela terceira idade e pela 
juventude, pois temos jovens perfeitamen- 
te abandonados». 

O militante Albuquerque Pinto não 
deixou de mandar um recado, com desti- 
natário: «Este Partido necessita de unida- 
de e coesão». E para bom entendedor. 

  

questão que se coloca é que 
é evidente que o endivida- 
mento da Câmara cresceu. 
É óbvio. Só que inegavel- 
mente a obra que traduz a 
utilização desse endivida- 
mento está à vista de todos, 
e a Câmara limita-se a fi 

nanciar os seus investimen- 

tos... e como tem sido rei- 

terado, a situação está per- 
feitamente controlada». 

- Filipe Neto Brandão (PS   
Ovar - Armando França 
S. João da Madeira - Josias Gil 
Santa Maria da Feira - Costa Amorim 

Pelo PP 
Santa Maria da Feira - Faustino Bernardo 
Vagos - Carlos Bento 

Pela CDU 
Ílhavo - João Almeida 
Ovar - Miguel Viegas 
Mealhada - Arlindo Silva 
S. João da Madeira - Jorge Cortez 

a  



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 10 de Maio de 200] 

  

  

PSP de Aveiro muito activa 
Junro ao Hospital de Aveiro, a PSP desta cidade, dereve 5 

homens de idades entre os 16 e 32 anos, residentes no Porto, 
equestesdascavam para o Esádio: Mário Dunn por/mo- 

mentos antes terem furtado de 2 expositores, violando o siste- 
ma de segurança, 6 relógios, avaliados em cerca de 60.000800, 
de uma loja do Forum Aveiro. O alarme fora dado via telefó- 
nica e a PSP veio à intercpear os meliante na posse dos 6 
relógios que foram entregues ao seu proprietário. 

Entretanto, na Rua de Bourges, foi detido um homem 
de/25 alo, residente ci Aires POR ENORME apdes ter 
robbado pelee Roma cd e ni 
de 50 anos, levava na mão, e que continha vários objectos 
pessoais, avaliados em cerca de 170.000800, e documentos. 
O ode per do eres rd 
intervenção de um homem que impediu a sua fuga, quando 

passava no local e vejo em socorro dá vitima, 
Junto ao cenmo Comercial Glicínias, foram deridos dois. 

jovens, um rapaz e uma rapariga de 19 e 17 anos, que se 
faziam transportar num automóvel que haviam furtado em 

Águeda e para cuja condução o rapaz não estava habilitado 
pan E caio: 
No desenvolvimento da aoção policial foram ainda recu- 

perados mais 2 automóveis, também eles furtados pelos deri- 

dos em outras ocasiões e que vieram abandonar neca cidade. 
A PSP de Aveiro apreendeu diversas ferramentas para cons- 

avaliados em mais de 2 milhões de 

Pg proveniência não foi justificada pelo seu possui- 
da a ae ade pad E A apreensão 
surgiu depois da PSP ter sido alerrada de que na Praça Ferreira 
Soares, nesta cidade, dois homens estariam a transaccionar na 
via pública esses materiais junto aos seus automóveis. Os agen- 
eso lbelEem asmnfntas qu e RA 
presentes, de 45 anos, residente era Castelo Branco, havia 

comprado ao outro homem, de 55 anos, residente em Oli- 
veira de Azeméis, aqueles materiais pela quantia de dizentos 
contos. 

Rota da Luz 
Relatório e Contas de 2000 

A Comissão Regional da Região de Turismo da Rota da 

  

Rota da Luz promove a região em Espanha 
A Região de Turismo da Rota da Luz vai participar em 

promocionais que irão decorrer nas cida- 
las de Valência, Baroelona e Saragoça, 

na 6889, 10 e 11 de Maio, respectivamente. 
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Y Aquecimento Cantral : 
A Cie Venha visitar-: 

na Feira de Mar 

ra ae aiz ria Ae todo eng, 1 13 
Fax 2 917 776 SARRAZA — 3800-597 CACIA     

Abertas propostas 
para recuperar a Capitania 

O edifício Arte Nova 

da antiga Capitania de 
Aveiro vai entrar em 

obras de recuperação, 
tendo sido já abertas as 
propostas para os traba- 
lhos, informou o presi- 
dente da Câmara, Alber- 

to Souto de Miranda. 
“Foram abertas agora 

as propostas para a recu- 
peração e, em breve, te- 

remos obra, com projec- 
to do arquitecto Silva 
Dias, para a transformar 
na sala de visitas de Avei- 

ro”, disse o autarca, na 
sessão de lançamento da 
revista “Patrimónios”, 
editada pela associação 

evitar o desaparecimen- 
to de um imóvel de refe- 
rência, que “constitui 

um testemunho ímpar 
da arquitectura Afinde 
siêcleB, dotado de tona- 
lidades do tipo AArte 
Novak”, da autoria do 
arquitecto Silva Rocha. 

O protocolo, celebra- 
do entre a Câmara de 
Aveiro e o Instituto Por- 

tuguês do Património 
Arquitectónico (IPPAR), 

prevê que a obra tenha 
um custo de 300 mil 

contos (1,5 milhões de 

euros), a financiar em 75 
por cento pelo Programa 
Operacional da Cultura, 

de defesa do património no âmbito do II Qua- 
“ADERAV”. dro Comunitário de 

O edifício da antiga Apoio. 
Capitania foi objecto de Os restantes 25 por 
um protocolo assinado cento serão divididos em 
no início do ano para partes iguais pela Câmara 

aos poderes instituídos”, 
mas também o elogio a 
uma “postura autárqui- 
ca diferente”, face às 
questões do património. 

“Há 20 anos os au- 
tarcas nem queriam ou- 
vir falar de nós”, disse 

e pelo IPPAR, através de 
verbas a disponibilizar 
em 2001 e 2002. 

O autor do projecto 
escolhido para o restau- 
ro, arquitecto Silva Dias, 
optou por manter e va- 
lorizar as fachadas vira- 
das para o Canal Central Amaro Neves, recordan- 
eparaa Avenida Dr. Lou- do “importantes bata- 
renço Peixinho. lhas associativas”, para 

Após a remod: evitar a construção de 
que deverá ficar conclut- uma torre no centro da 
da dentro de um ano, o cidade e preservar a an- 
cdifício terá uma zona de tiga Fábrica Campos, 
exposições temporárias e hoje centro de congres- 
um salão de actos ofici- sos. 
ais, e servirá de sede à A revista “Patrimóni- 
Assembleia Municipal. os” terá uma periodici- 

No lançamento da dade semestral e preten- 
revista, Alberto Souto de de ser, segundo o presi- 
Miranda ouviu de Ama- dente da ADERAV, Del- 
ro Neves, um dos funda- fim Bismark, um instru- 
dores da ADERAV, a re- mento de trabalho para 
afirmação “da indepen- os que se dedicam à in- 
dência da associação face vestigação histórica, 

Espciação de Vaisticínids dá Ji 

A Associação de Municípios da Ria (AMRia) assi- 
nou na passada segunda-feira um protocolo com à 
Universidade de Aveiro (UA) e o Centro de Estudos e 
Formação Autárquica (CEFA) para qualificar cerca de 
700 funcionários das 11 autarquias associadas. 

O objectivo é preparar o pessoal que trabalha nos 
municípios-ribeirinhos da Ria de Aveiro para melho- 
rar o serviço público prestado e acompanhar a evolu- 
ção recnológica, mediante acções de formação enqua- 
dradas pelo programa “Foral” e financiadas pelo Pro- 
grama Operacional do Centro, em cerca de 40 mil 
contos (200 mil euros). 

O acordo foi rubricado por Alberto Souto de Mi- 
randa, presidente da AMRia, Carlos Borrego, em re- 
presentação da UA, Vassalo Abreu, do CEFA, e Pedro 
Mantas, da Associação para a Formação 

Profissional e Investigação (UNAVE). 
As acções de formação, a desenvolver ao longo de 

dois anos, abrangem diversas áreas, nomeadamente 
contabilidade autárquica, plancamento e gestão ur- 

banística, g segurança na ão, aten- 

dimento, trabalho em equipa e aplicações informári- 
cas, 

O presidente da AMRia justificou o protocolo com 
“a disponibilidade de meios no contexto do programa 
Foral, num momento de ruptura dos procedimentos 

tivos com a agilização das novas tecnologias”. 
“Devemos aproveitar o contexto para formar e re- 

ciclar o maior número de funcionários, para que os 
nossos municípios melhorem o serviço público que 
prestam”, disse Alberto Souto de Miranda. 

Carlos Borrego, por sua vez, referiu a importância 
do acordo para a Universidade, na sua relação com a 
sociedade em que está inserida, o mesmo fazendo Pe- 

dro Mantas, salientando que a UNAVE é uma insti- 

tuição adjunta da UA, que pretende ser O interface 
com a comunidade, tendo por objecto fazer chegar a 
todos os níveis a formação ao longo da vida. 

Pela parte do CEFA, segundo Vassalo Abreu, o 
protocolo insere- se numa orientação estratégica, à 
seguir por aquele organismo público, de privilegiar 0 

com as  
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Em Arrifana 

Sindicato pede 
actuação da Inspecção 

do Trabalho 

O Sindicato do Calçado de Aveiro ape- 
ou à Inspecção-Geral de Trabalho para in- 
tervir no caso da empresa José Rodrigues, 
Lda, de Arrifana, Feira, cujos trabalhadores 
encontraram as instalações fabris fechadas 

de férias, regressarem É 
Os 45 operários da fábrica de calçado, 

que ainda não receberam o salário de Abril, 
deveriam tr retomado a laboração quinta-fei- 
ra, após um período de férias marcado pela 
entidade patronal, explicou o coordenador 

do sindicaro, Manuel Graça, acrescentando 
que o principal responsável da empresa tem 
estado incontactável na sua residência. Em 

face a esta situação os trabalhadores monta- 
ram “piquetes de vigilância” ro ds 
ções fabris a fim de impedirem a 
E sair 

Esta medida foi tomada depois de o sin- 
dicato ter recebido “uma denúncia de que o 

patrão estaria a promover 0 esvaziamento da   

A caminho do terceiro ano 
sem Plano de Actividades 

O presidente da Câmara de São João da 
Madeira, a Cambra (CDS-PP), de- 
safiou a o] , que tem chumbado os 
planos de ns autárquicos desde 
1999, a assumir que prarica “uma política 
de terra queimada”. 

Após obter o “sim” do executivo que li- 
dera à terceira versão do plano de activida- 
des para 2001, o autarca eleito pelo CDS- 
PP admitiu que a oposição, maioritária na 
Assembleia Municipal, optará de novo pelo 
“chumbo” do documento. 

Essa perspectiva é admitida por dirigen- 
tes do PS e do PSD, fizendo prever que 
autarquia de São João de Madeira continu- 

ará'a ser a única de Portugal a funcionar 
sem Plano de Actividades e Orçamento 
aprovados. 

As duas versões anteriores do plano de 
2001, bem como documentos similares de 
1999 e 2000, mereceram no exe 

eutivo - com os votos do CDS-PP e do PSD 
- mas os seis eleitos social-democratas na 
Assembleia Municipal aliaram-se aos nove 

do PS no chumbo dos documentos. 
Por seu turno, a CDU evoluiu da re- 

provação dos Planos de Actividades para 
uma posição de abstenção, só que os seus 
votos são insuficientes para alterar a correla- 
são de forças. 

Ainda assim, Manuel Cambra realça a 
inflexão da coligação de esquerda, “certamen- 
te por não querer acarretar com o ónus do 
impedimento de tantas e tão boas obras para 
São João da Madeirs”. 

Referindo-se especificamente aos depu- 
tados municipais do PS e do PSD, o autar- 
ca sustenta que “não querem nem este Pla- 
no de Actividades, nem qualquer outro”. 

“O que parece mover alguns partidos 
políticos não é o desenvolvimento nem o 

progresso da nossa cidade, mas uma qual- 
quer estratégia política de contra-poder e 
de boicote sistemático à nossa actuação”, 
afiança. 

Manuel Cambra revela-se particular- 
mente crítico para com o PS, “que transfor- 
ma as exigências à medida que vão sendo 

satisfeiras as anteriores”, Porém, acusando 
Manuel Cambra de “voltar a uma estraté- 
gia de vitimização”, o vereador socialista José 
Dámaso responde que o presidente demo- 
crara-cristão “é que transforma as coisas à 
sua vontade”. 

“Combina cedências mútuas com o PS 
e depois vira tudo, enquanto reclama que 
as socialistas mantenham o acordado”, ob- 
serva. 

Aludindo também a uma “estratégia de 
vitimização” de Manuel Cambra, o dirigen- 
te do PSD Oliveira Bastos avisa que a ban- 
cada do seu partido na Assembleia Munici- 

pal “continuará a não dar cheques em bran- 
co" ao presidente democrata-cristão, “nem 
a aceitar a política do facto consumado”. 

impasse gerado pela inexistência de 
Planos de Actividades e Orçamentos já 
mereceu a condenação do Tribunal de Con- 
tas e propostas de dissolução dos órgãos 
autárquicos por parte das Inspeoções Ge- 
rais da Administração do Território e de Fi- 

  

  

*9.º ano 
* Experiência na função 

Rua Comendador Rainho - Apart 

Multinacional da Indústria de Equipamento Auto- 
móvel, líder Europeu no seu sector de actividade, 
pretende admitir para a sua fábrica Metálica: 

MONTADORES DE PEÇAS 

* Escolaridade Obrigatória 
* Disponibilidade para trabalhar por tumos 

* Disponibilidade Imediata 

SOLDADORES 

* Disponibilidade para trabalhar por turnos 
* Disponibilidade Imediata 

Os candidatos devem-se dirigir para inscrição à: 

Direcção de Recursos Humanos 
Faurecia - Assentos de Automóvel, Lda. 

3701-953 S. João da Madeira Codex 

  

favrecia 
Bertrand Fause + Ecta 

tado 61   
o seguinte programa: 

10H00 - Regata Princesa Santa Joana 
Canal Principal de Navegação 

10H30 - Missa Solene 
Sé Catedral 

Centro de Formação Profissional de Aveiro 
(antiga Fábrica Jerónimo Pereira Campos) 

Pavilhão do Beira Mar 

Centro Cultural e de Congressos de Aveiro 

22H00 - Concerto pela Banda Malta do Cais 
Rossio     

  

CONVITE 
Comemorações do Dia da Cidade 

A Câmara Municipal de Aveiro vem por este meio convidar os Senhores Municípes a participar 
nas Comemorações do Dia da Cidade de Aveiro, que terão lugar no próximo dia 12 de Maio, com 

12H00 - Sessão Solene de Entrega das Distinções Honoríficas 
Salão Nobre da Câmara Municipal de Aveiro 

13H00 - Exposição «O Azulejo em Portugal no Século XX» 

13H00 às 20H00 - 4º Campeonato de Karate Cidade de Aveiro 
Pavilhão da Escola Secundária Jaime Magalhães Lima - Esgueira 

16H00 - Basquetebol - XXIl Tomelo de Santa Joana 

16H30 - Procissão de Santa Joana Princesa 

18H00 - Concerto da Orquestra Metropolitana de Lisboa 

Aveiro, Paços do Concelho, 10 de Maio de 2001 
    BONSUCESSO 

O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033   
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Alimentos 
Afrodisíacos 

Os Sabores do Erotismo 

Desde a antiguidade tâncias calmantes e outras 
que existem substâncias capazes de favorecer a sua 
com propriedades afrodist- fertilidade e a produção de 
acas, e dizem os entendi- 
dos que alguns alimentos 

leite para amamentação. 
Algumas partes dos an- 

são particularmente activos. mais, como os miolos ou os 
Entre o mito e a realidade, órgãos genitais, além de ou- 
vamos dizer-lhe o que pode tras tanto ou mais exóticas, 
esperar desses produtos. É são as mais indicadas para 
que, provavelmente, o me- SR du 
lhor afrodisíaco é a imagi-  trário, a came de porco e 
nação humana... de borrego não são alimen- 

Através dos tempos, as tos que se aconselhem a 
substâncias afrodisfacas quem quer dar novo 
sempre tiveram um lugar a apetite sexual. Para isso, o 
de destaque na po- melhor é optar por algumas 
pular e na literatura univer- ervas aromáticas e especia- 
sal, Vários alimentos e be- 
bidas, assim como receitas 
de pratos completos, fo- 
ram-se destacando pelas 

rias que, ao longo da His- 
tória, já fizeram prova das 
suas potencialidades. Os 
seus efeiros eram tão sur- 

suas propriedades como es-— preendentes que algumas 
timuladores sexuais. Geral até foram proibidas nos 
mente, são destinados ape- mosteiros e conventos! 
nas ao sexo masculino, mas 
os seus efeitos também Afrodisíacos ou 
apresentam resultados nas superstição 

que exercem sobre o ser aumento do poder de 
humano, os afrodisíacos atracção do macho sobre 
não passam de meras su- a fêmea. 
perstições. Surgidas do 
acaso e da vontade do ho- 
mem, as características 

que são atribuídas a vári- 
os alimentos afrodisfacos 
baseiam-se, com frequên- 
cia, em razões Ico ou 

nada científicas. Por ve- 
zes, é a configuração do 
alimento que induz a de- 
terminada crença. É o 
que acontece no caso das 
ostras e dos figos ou, de- 
vido às suas formas fáli- 
cas, com o alho francês, a 
banana, os espargos e as 
enguias. Por outro lado, 
a simbologia de um dado 
alimento, que o associa à 
força, ao poder ou à rari- 
dade do ser que o origi- 
na, como os testículos ou 
o pénis dos animais, as 
barbatanas de tubarão ou 
as línguas de ganso tam- 
bém podem causar uma 
associação a poderes má- 

O que há de científico 

De todas as substâncias 
alimentares intituladas 
afrodisfacas, a única que 
poderá ter efeito real é a 
ioimbina vegetal que cau- 
sa vasodilatação da região 

to, dos órgãos genitais. 
Os demais alimentos 

apenas proporcionam 
um bem-estar geral, in- 
dispensável ao desejo se- 
xual. Porém, o povo de- 
fende que “comendo e 
bebendo, o amor vai 
crescendo”, e o nurricio- 
nista californiano Ber- 

nard Jensen aponta a ali- 
mentação deficiente 
como a causa para a bai- 
xa qualidade do sexo 
contemporâneo. Esta 
afirmação é suportada, 
do ponto de vista cienti- 
fico, pela acção dos cons- 
tituintes dos alimentos 
sobre os neurotransmis- 
sores envolvidos no pra- 
zer sexual, nomeada- 
mente Os que activam a 
acetilcolina e dopamina 
(estimulantes) e limitam 

a PRN 
O odor libertado por um 
alimento também pode 
contribuir para a sua elei- 
ção como afrodisíaco. É 
o que acontece com as 
trufas que possuem uma 
grande quantidade de 

A importância da comida, e o contexto em 

fantasia que é ingerida, é tida por 
alguns especialistas 

Apesar do possível en- como um afrodisíaco in- 
volvimento dos constitu- directo. 
intes alimentares na sexu- Independentemente 
alidade humana, a Enci- 

clopédia Britânica adver- 
te que em nenhum dos 
alimentos ditos afrodisf- 

acos “se identificou qual- 
quer agente químico efi- 
caz, devendo considerar- 
se que a reputação dos 
supostos alimentos eróti- 
cos não se baseia em fac- 

tos, mas no folclore”. Es- 
tas afirmações sustentam 

do efeito positivo que os 
afrodisíacos possam ter a 
nível psicológico, dizem 
os entendidos que “o ver- 
dadeiro afrodisíaco é a 
fantasia humana”. 

Uma receita a seguir... 

A tentação do salmão 
Siga as nossas instru- 

ções e confeccione uma 
a teoria de que não háali- refeição cujos efeitos po- 
mentos afrodisíacos e que derão ser surpreenden- 
os efeitos estimulantes tes... 
são apenas reacções psi- Reúna meia chavena 
cológicas. A American de salmão fumado, des- 
Food and Drug Adminis- fiado e sem espinhas, 80 
tration (FDA) proíbe a gramas de queijo creme, 
comercialização de “qual. uma colher de sopa de 
quer produro que preen- manteiga, uma colher de 
da estimular o desejo se- chá de whisky e uma co- 
xuial ou melhorar as “per lher de chá de sumo de 

limão. Junte estes ingre- 
dientes e bata tudo até 
obter uma papa suave. 
Deixe arrefecer pelo me- 
nos uma tarde, para im- 
pregnar os sabores. De- 
pois, coloque numa tipe- 
ha e decore com uma ca- 
mada de caviar vermelho. 

formances” sexuais, por- 
que não existem dados 
suficientes que provem a 
eficácia é a inocuidade de 
qualquer ingrediente des- 
re tipo”. Há que conside- 
rar que a alimentação é 
mais do que um modo de 
obtenção de nutrientes, 

  

    

    

  

cionalmente, foram-lhes Na maioria dos casos, androsterona, uma hor- a acção da serotina (ini- Também é tradição, edu- Sirva com batatas fritas 
sendo aconselhando subs- apesar do enorme fiscínio mona à qual se atribuio | bidora). cação e fonte de prazer. A”. ou bolachinhas. 

R I CRISTINA RIBEIRO TERAPIAS ORIENTAIS TRADICIONAIS 

U BRITO J. Santos Pereira 
Médico Especialista Médica Especialista: 

Ginecologista do Hospital de Aveiro Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade O ú na Ve 
Chefe de Serviço cupunctura - Sofrologia Cissa) 

Consultas todos os dias a partir das 16 horas 
(Temporariamente consultório particular no Hospital) 

  

Consultas às 3.” feiras a partir das 14 horas 

  

rário 3º feii 
das 10H às 13H e das 14H30 às 18H30 

Ay. Dr, Lourenço Peixinho, 177 - 63 

  

  

Rua Rio Grande, n.º 44 -2» Andar - Saia (Por trás dos Bombeiros Voluntários) 
3750 ÁGUEDA - Telem. 917 620 728 

Telefone 234 428 210 Telem. 917 901 005 - AVEIRO 
. 

a Fernando Leite Clínica de Medicina Dentária 

da Silva DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
MÉDICO ESPECIALISTA ACORDOS SOM 
DOENÇAS DOS OLHOS ADSE;ACASA; PSP; ADMFA; ADMA 

Horário das consultas: ain e 
de 2ºa 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 Consultórios 

sad Av. José Estêvão, 891º Sala H Travessa da Caixa Económi 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef, 234422594 (em cima do Tulipão) fporgima do Sesia Vicia) 

3810-102 AVEIRO Telet. 204985561 Tele, 234380406/2544281560] 
  

  

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Marcação de consultas por telefone entre as tas 19h 

  

Ea 
- Ginecologia / Obstetrícia 

  

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA NA ESTÉTICA 
Domingues 

VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES 
Varizes e “derrames varicosos”. flebites, Úloot 

Tratamentos médicos da “celulite” e gorduras localizadas nugas e envelhe- 
manchas e sequelas 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

    
  

tengo 234 316605 ie fp arena “olho los Hosotis Unhverstários de Coimbra 
qe E dra E CONSULTAS; 935 e 65 feras (15 hores) 
* Olorrinolaringologia 3800-114 Aveiro nutenção e orientação nutricional. 
* Pediatria Rua Conselheiro Luis ce Magalhães, 16 - 2º + AVERO 
Urologia ee E ara Teles 234421694 / 234428743 

  

  

  

  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva / Doenças Ano-Rectais 
Tiróide, Mama, Hérmnias, Varizes 

Oncologia Cirúrgica 

Av. Lourenço Peixinho, 175 - 5» - 3800 AVEIRO - Tele, 234 423 649 / 234 385 346     Clínica Dr. Sizenando 
J.€. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 
S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 

Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 

* Oropedia * Reumatismo e Osteoporose 
* Cururgia Geral e Varizes * Endocrinologia 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 
MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 

Telei. 234 933 636 / 234 379 430     EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

Fe 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º   TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO        
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Rever o PDM 
António Salavessa 

A Assembleia Municipal de Aveiro acabou de apreciar 
o relatório de execução do regulamento do Plano Direc- 
tor Municipal de Aveiro (PDM), durante o ano 2000. 

Como é sabido, o PDM é um instrumento legal, apro- 

vado no município e ratificado pelo poder central, que 
visa ordenar o território do Concelho a parir de objectivos 

estratégicos de desenvolvimento, determinando, no fun- 
damental, os áreas onde a construção é ou não permitida 
bem como as respectivas tipologias. É um plano que data 
dos finais de 1995, com um período de vigência de dez 
anos. 

Já tive a oportunidade de escrever, noutro local, quan- 
do se procedeu, há cerca de dois anos, a algumas altera- 
ões do Plano Direcior Municipal, que a Câmara de Avei- 
ro teria então demonstrado coragem e vontade políticas 

se, em vez de modificações avulsos, tivesse promovido 
uma verdadeira revisão do PDI 

Uma verdadeira revisão implicaria necessariamente, 
ao contrário das alterações, que fosse aberto um periodo 
de inquérito público, o que criaria os condições mínimas 
para que quem tivesse alguma coisa a dizer acerca do 
PDM em vigor, o pudesse fazer de facto. 

Quando afirmámos que seria útil a revisão tinhamos 
presente o facto de que a discussão e o debate públicos 

terem sido praticamente inexistentes, quando da elabora- 

ção original do Plano em vigor, elaboração que se arros- 
tou durante vários mandatos de presidência do CDS-PP 

Infelizmente para todos não foi feito, em lomo da aprova- 
ção do PDM, nada parecido com o que se passou na 

preparação do Plano Estratégico da Cidade, esse sim 
amplamente discutido no decorrer de um processo larga- 
mente participado. 

Agora, neste relatório referente co ano 2000, o Câ- 
mara acaba por dar a mão à palmatória ao reconhecer 

que “este regulamento (do PDM) já traduz um desfoso- 
mento temporal e actual dos conceitos que estiveram na 
base da sua elaboração”. A Câmara admite assim que, 
quando das alterações pontuais de há dois anos, optou — 
e optou mal — por remendar, quando podia e devia fazer 
melhor. 

O desfusamento do PDM é uma realidade. Parece 
evidente que o Concelho atravessa importantes mutações, 
nem todas de sinal positivo, designadamente aquelas que 
feridem a empurrar a residência das pessoas para a peri- 
feria gerando-se um centro urbano cada vez mais desu- 
manizado, feito à medida dos interesses comerciais e fi- 

nanceiros. 
É sobre essas mutações e sobre o que pretendem os 

aveirenses para o futuro do seu Concelho que é necessó- 
rio reflectir, o que é particularmente importante quando 
estão na calha os processos de aprovação de importan- 
tes Planos: o de Urbanização da Cidade e o Plano de 
Pormenor do Centro. 

Mas, por muito importantes que sejam esses planos, 
eles não devem impedir o discussão em torno de um ver- 
dadeiro PDM, de facto adequado às necessidades do 
desenvolvimento equilibrado do Concelho. Uma discus- 
são que não deve ser adiado para os vésperas da sua 
revisão obrigatória, no final de 2005. 

Desde já deve ser iniciado um movimento de opinião 
que exija do próximo mandato autárquico - logo desde o 
início - um processo de discussão, alargada e participa- 
da, sobre o PDM em vigor e sobre o futuro do Concelho, 
estabelecendo o que pretendem os Aveirenses, para si e 
para as gerações futuras. Um processo que culmine na 
aprovação de um novo Plano Director Municipal que sir- 
va a população do Concelho e no qual os a população 
de lodo o Concelho se reveja. 

coomsíDua.pt 

Só morre... quem acredita na morte! 
Carla Bandarra das são muitas. 

O que é a more? É 
Felzmenteestamoslivres apenas um estado de es- 

de falar de pureza e recu- pírto. 
perar o tempo perdido, tal- “Que podemos saber 

vez desde os dinossáurios 

com penas, talvez desde 
quando o homem pratica- 

da morte, nés que não 
podemos entender a vida, 

dizia Portões Prece, e com 

va yoga no coledivo e vi- muita razão. Como estu- 
via cem mil anos... Que dantes de filosofia perma- 
bom podermos viajar no nentesaventurámo-nosnes- 
tempo, conhecer a verda- te espectáculo de sermos 
de sem tóxicos, nem adre- terrestres. Que fazemos aqui 
nalina, com serenidade, senão morrer aos poucos, 
sem tabus, a morte a recu- 
peração do nada a aboli- 
ção do medo. 

No dicionário, morte é- 

nos traduzida como cessa- 
ção da vida, mas que me 
diz se também eu lhe disser 
que aprendi que sempre 
vivemos, que O universo é 

nosso e que verdadeira- 
mente a morte é apenas 
uma passagem, uma via- 
gem oté ao auge do co- 

nhecimento? Digo-lhe tudo 

isto a propósito das confe- 
rências sobre a morte que 

decorreram em Aveiro, no 
Centro Yoga, sob orienta- 
ção do Prof. José Lima. 

Durante duas semanas 

o tema foi explorado de irás. 
para a frente e da frente 
para trás. 

Várias pessoas expuse- 
ram os suas dúvidas por- 
que afinal as nossos dúvi- 

desde que nascemos, uns 
mais lentamente do que 
outros, porque vivem mais 
intensamente. 

Uma coisa lhe garan- 
to, amigo leitor: se vivermos 
melhor, melhor morremos, 

mas a causa da nossa pre- 
sença aqui é só por isso que 

abandonamos temporari- 
amente o planeta, para 
deixarmos o nosso espírito 
fluir dentro das almas dos 
outros. 

Éuma controvérsia pen- 
sara morte, ela persiste na 

nossa era porque não su- 

bestima a vida, porque vi- 

vemos a correr, a dizer coi- 
sas, ea pensar coisas de 
sais em rompante. 

Somos tão frágeis em rela- 
qão à morte, tão pequeni- 
nos quanto à grandeza do 
universo que sempre nos 
surpreendeu e por isso mis- 

norância e usufruir em, ple- 
no o nosso karma rectifi- 
cando-o para sermos me- 
lhores. 

Ele viu todas essa for- 
mos e rostos em milhares 
de relações tornarem-se 
recém-nascidas. Cada 
uma era exemplo de tudo 
o que é transitório. Mas 
nenhuma delas morreu, 
apenas mudaram, renas- 
ceram continuadamente, 

somente o lempo perna- 
necia entre um rosto e ou- 
tro”. Hermen Hesse (Prémio 
Nobel) 

Saudações elemos. 

fificamos com respostas. Há 
quem diga que “Criamos 
Deus” mas quem criou a 

morte? Será que foi quem 
criou a vida? Ou seremos 
nós sempre os culpados inú-. 

teis que lutamos ignóbeis 
contra o relógio do tempo? 

O Dr Raymond Moo- 
dy, um psiquiatra america- 

no tenta provar, dismibuin- 
do o seu testemunho, que 

podemos vencer a morte 
por momentos. Ele provo 
como se supera a angustia 
física e como se regressa 
com um conmhevcimento. 

superior. 300 testemunhas 
de todo o mundo afimmam 
a forte etensão emocional 
que conduz à morte, todos 
são unanimes em falar de 
um túnel que poderá ser 

uma espécie de poço, por 
onde viajamos com rapidez 
no universo. É estranho mos 
a nossa condição não é vi- 
ver para sempre prisionei- 
ros do come, estudomos 

porque sentimos atracção 
poralgo, estamos carentes. 

E por que estamos 

aqui? Poerguntarão plgurs 

com uma de duas funções: 

ou ajudar ou ser ojudado, 
precisamos de sentira morte 

para aviver a vida, preci 
samos de paixão no nosso 
espaço, precisamos romper 

as paredes cinzentas da ig- 
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Assim vai o futebol 

Benfica, que futuro? 
António Lemos 

O estado caótico instalado no Benfica, qualquer 

que seja o angulo por que queiramos perspectivá-lo 
é de génese remota e não isenta ninguém das direc- 
ções aos gabinetes técnicos desde que Fernando 
Martins deixou a liderança do clube. 

Estranha-se, por isso, o descaramento da visibili- 
dade impudica de certos ex-dirigentes que, de mãos 
lavadas como Pilatos, se arrogam agora do suposto 
direito de reclamar justiça, e de tantos outros arrivistas 
opinativos que enxameiom o clube desde que o fute- 
bol ganhou consideração e o estatuto sócio-promoci- 
onal. 

Artur Jorge tinha razão: o Benfica é um “circo”! 
A maior instituição desportiva nacional carece ur- 

gentemente de um tratamento de choque que lhe de- 
volva o bom senso, a disciplina, a autoridade, capa- 
cidade de liderança, numa palavra, de verdade: por- 
que esta é simples e não se compadece com a igno- 
râncio daqueles que não sabem e deviam saber. E 
nesta matéria a Direcção recentemente eleita é exem- 

plar: nos equívocos da suposta legitimidade que lhe 
fora cometida no acto eleitoral mas desde logo ferido 
de virtualidade pelos promessas não cumpridas e de 
outros que para além de dispensáveis se tornaram com 
o tempo verdadeiramente contraproducentes. 

De distracção em distracção nem sequer se aper- 
ceberam desta contradição e como no princípio de 
Peter subiram a parada dos disparates à incompetên- 
cia ao assestarem as baterias sobre o ex-presidente, 
como se essa fosse a melhor forma de servir o Benfi- 
ca. 

Do obstinado e cerrado ataque que lhe fora des- 
ferido à perversidade das insinuações que ressalto- 
vam das inconfidêncios oporiunas dos segredos da 
auditoria pareciam ser para estes dirigentes o “pico 
do fino” da sua realização. Só por desconhecimento 
do mais elementar princípio da psicologia de massas 
se compreenderá que ainda se não tenham apercebi- 
do do caminho que lhes resta se depois de empenha- 
dos os anéis quiserem ainda salvar os dedos... 

Para finalizar este apontamento e porque não sou 
de inclinações sado-masoquistas não poderia ir além 
do essencial das considerações já referidas de entre 
tantas outras que poderiam ser feitos. 

Mas não quero deixar de lembrar a Manuel Vilari- 
nho e aos corpos gerentes do Benfica que tanio dese- 
jaram a vitória no último acto eleitoral que se possa 
agora tolerar as ameaças veladas dos “ses” sucessi- 
vos que têm sido postos à sua continuidade. directiva. 

E é na base dessa indignação, suportando-me na 
sabedoria popular — burro é quem não aprende — 
que mal vai a Direcção encarada se das experiênci- 
as já vividos não tenha retirado nenhum ensinamento. 

Pour un bon entendeur...     
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     Entrada gratuita ao cônjuge     
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palavras cruzadas 
  

Substituindo os traços por letras, encontrará o leitor 
nomes que se relacionam com o próximo Campeona- 
to Europeu de Futebol e em que Portugal, como se 
sabe, estará presente. O nome do País que organizou 
o Campeonato em 1984 c aonde a nossa selecção al- 
cançou a terceira posição também se encontra neste 
problema que apresentamos. 

Problema nº 126 
1 2:3 4. 5 6 ANXGIO io 11 
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Horizontais - 1 — Costuma ser muito falado pelo 
Natal; Foi a ordem que deram ao gajeiro de uma conhe- 
cida nau —2- Este não precisa do dentista; Um momento. 
destes todos temos -3- É grega, mas no nosso rambém 
  

  

está em 17º lugar; Isto e o coçar... ; Cada vez está mais 
poluído —4- Apregoam que vai baixar; A Sé tem um as- 
sim; Mesmo reduzido não deixa de ser um escrito —5- Já 

ERRA ÃO o 
portugueses-6- Cabe aqui um cão de grande porte; Con- 
vém fazê-la bem —7- Por vezes, mais vale assim; Não ne- 
cessita de médico —8-Uma Base muito discutida; Quem 

as tem não é criança; uma reduzida senhora —9- Esta vai a 

Tribunal; Metê-los a meio do mês, é mau sinal; Antiga- 
mente era dá —10- Quem a tem escapa sempre; Nem 
todas as colas o fizem —11- Às vezes, é muita para algumas 
camionetas; Fiça-o a Deus. 
Verticais =1- Arroz assim é indiano; Cada uma tem 

um parafiiso —2- Se lhe der jeito, é de aplicar; Há quem 
urda sem a ajuda deste -3-Repetida, é saliva; Não pode 

faltar na cozinha; Se for assim não gasta gasolina -4- Esta 
Joana acabou mal; só nos calotes é que este não ladra; 
Quem quer...faz isto -5- Como está, não mói nada; É 
mais perto que acolá-6- Como o primeiro, parece que não 
há; Pode ser de jantar -7- Por pouco não marcava data 

histórica; Como a de Braga, por plo Stem que 
é vida; São como as cobras; Comboio muito conhecido — 
9- Pouco falta para cem romanos; Não se vêem porque são 

imateriais; O górdio é um —10- Nem só o gato o fiz; Se 
acontecer isto a um prédio é muito mau -11- É uma 

artéria mas não se transita nela; é uma cama pobrezinha. 

   

  

adicionada 

+ BA =SALIVA 
0 1 + RO =RALO 
ay ssa SE 

+ OR 

+ MA 
Se o leior or substituindo os espaços por letras e somar 
as que inscreve às que já se encontram a anteceder o sinal 
de igualdade, chegará aos sinónimos solicitados. De- 
pois, lendo de cima baixo e de maneira ordenada, 
da esquerda para a direita, completa o passatempo en- 
contrando um sinónimo de BARATEIO. 

  

Este bem conhecido provérbio traduz a ideia de que 
devemos dar sempre uma margem de desconto ao que 
nos contam, porque normalmente há a tendência para 
exageros. Simplesmente o adágio “sofreu um acidente” e 
deixou cair para a linha de baixo todas as consoantes que o 
compunham. Vamos pena 

ES OA de E E RR SBENA 
o o Ee 

COCCMMMNNNNPORSPETE   
anedotas bd 
  

Na Maternidade, o a ão ao infractor, n para na | Alberto Souto - o Senhor Aveiro” 
do de que uma das partu- DE dr “Vá em paz, meu de TIM oiii 

  

rientes, naquela noite, 
veracinco gémeas. Dirigiu- 

amigo... Maior castigo 
que esse que você leva ao   
  mandado-o encostar, e, ao 

se à Enfermaria e foi cum- pedir-lhe a documenta- lado não tenho...” 
primentá-la... ção, grita ela: “Eu já pensei nisso se- 

“Parabéns, minha se- “Senhor da, Não nhor doutor... Não sei é se 

nhora. Vai receber um pré- lhe perdoe... Fique-lhe o meu Manel está de acor- 
mio que aqui instituímos com a carta, Multe-o. dor, 

imeii Leve-o preso para a esqua- “Então quais são os 
dra e dê-lhe um tiro...” 

Surpreso, pergunta o 
polícia: 

“A senhora é a esposa 

nomes em que pensou?”. 
A feliz mamã aponta      'Olhe, senhor doutor... soluções do condutor, não &” 

“Sou, sim senhor... Esta há-de ser Pata, esta 
Sem « Há mais de 40 anos”. Pta, esta Pita, esta Pota e Quem conta um conto acrescenta Pitcnlão queo 

te, devolvendo a docu- 
esta... Genoveva, que é o 
nome da tia”. 

  

identifique a figura 

Jugoslavo de nascimento, com 
mais de 35 internacionalizações, 
peso pluma, foi peça fundamen- 
tal no desenvolvimento do siste- 
ma implantado na equipa que 
vejo representar em Portugal. Ex- 
celente nas “assistências” aos pon- 
tas de lança, houve mesmo um 
ex-companheiro que “imigrou” 

para a Turquia que tudo fez para o ter a seu lado. Agora, 
com a época já tão adiantada, vive um momento menos 

au De Lourenço Peiinho, 15-7º4] bom e provavelmente para o ano vai conhecer novas ara- 
RC cn 

     
    

Ruir —11- Aorta; Catre.  
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região [Estarreja] 
  

Comissão entrega dossier contra traçado do ICI 
A Comissão para a Discus- 

são Pública do Itinerário 

Complementar nº1 (IC1), 
constituída por representan- 
tes dos concelhos de Estarre- 
ja e Murtosa, entrega amanhã 
(3º feira) no Instituto de Pro- 
moção Ambiental (IPAMB) 
um dossier contendo um es- 
tudo técnico e as razões que 
fundamentam a sua posição 
contra a construção do traça- 
do do ICI a nascente, parale- 
lamente à Auto-Estrada (AE). 

O troço inicial (a poente 
da linha do caminho de ferro 
e que é defendido pela Co- 
missão) foi chumbado pelo 
Ministério do Ambiente por 
razões ambientais o que obri- 

u o Governo a avançar com 
a alternativa a nascente. Uma 

opção que não agrada nem à 
Comissão para a Discussão do 
ICI, nem aos presidentes das 
Câmaras Municipais de Estar- 
reja e Murtosa pelos elevados 
prejuízos que provocará em 
propriedades particulares, 
além de entravar «a estratégia 
de desenvolvimento» daque- 
les dois concelhos. 

Mesmo considerando que 
no traçado inicial será «neces- 
sário introduzir algumas alte- 
rações», o presidente da CA- 
mara de Estarreja defende o 
corredor inicial tanto mais 
que o mesmo está definido no 
Plano Director Municipal 
(PDM). «A avançar o IC] a 
nascente, o Governo estará a 
violar o PDM», afirmou Vla- 
dimiro Silva no decorrer de 

  

uma conferência de imprensa 
promovida pela Comissão 
para a Discussão do IC1. 

«É uma proposta incom- 
preensível do Governo que 
lesa claramente o Plano Di- 
rector Municipal c o desen- 
volvimento do concelho», adi- 
antou o autarca, garantindo 
que, neste momento, «o sen- 
timento generalizado é de que 
Os estarrejenses querem o tra- 

cado inicial», 
«Encontrando-se em vigor 

o Plano Director Municipal, 
é inaceitável que o Governo, 
que o aprovou, o venha sub- 
verter agora na nova propos- 
ta do IC1», concretizou Vla- 
dimiro Silva, recordando que 
todos os grupos parlamenta- 
res e a Comissão Parlamen- 

tar do Equipamento Social da 
Assembleia da República se 
pronunciaram favoravelmen- 
te ao traçado a poente. 

Segundo Vladimiro Silva, 
o traçado apresentado pela 
SCUT, a quem foi adjudica- 
da a obra, não será uma al- 
ternativa ao congesrionamen- 
to da EN109 mas sim à 
Auto-Estrada tendo em con- 
ta o elevado número previsto 
de utilizadores por dia no tra- 
cado proposto (85 mil uten- 
tes). 

«O troço a nascente servi- 
rá apenas os utentes da AE 
que, entre duas vias, uma com 
portagens e outra isenta de 
pagamento, optarão, sem dú- 
vida, pelo ICI», exemplificou 
Vladimiro Silva. 

Autarquia promove recuperação do parque escolar 
A Câmara Municipal de Estarreja vai proceder à remodelação e res- 

tauro da escola primária da Srt do Monte, em Salreu. 
implantação da rede de abastecimento de gás, para além da construção 
de arranjos exteriores. 

A obra, em fixe de concurso público, tem como preço base 38 420 
contos e insere-se no plano de investimentos de recuperação integral do 
parque escolar do concelho. Um esforço financeiro da autarquia que, nos 
úlkimos cinco anos, já atingiu os 700 mil contos. 

O praro para à da escola é de seis meses, envolvendo 
trabalhos de construção civil, demolições parciais, remodelação int 
da cobertura, subssiruição de caiilharias, construção de refeitório, pin- 
tura do edifício e remodelação das redes de abastecimento de água, sane- 

. amento € infraestruturas eléctricas e telefónicas. Está prevista ainda a 

As propostas dos concorrentes serão abertas no próximo dia 11 deste 
mês, pelas 10 horas, no edifício dos Paços do Concelho. A empreitada 
será adjudicada à empresa que apresente a proposta mais vantajosa rela- 

tivamente ao preço (70%) e à mais valia técnica (30%). 
Na última reunião do executivo foi decidido, entretanto, introduzir 

melhorias na escola das Laceiras, em Salreu, designadamente iluminação 
exterior, instalação de sistemas de alarme, plantação de palmeiras e colo- 
cação de passadeiras para peões, num investimento global de dois mil 

contos. Em projecto está ainda a cobertura de um novo recreio. 

dinanirngados de funcoo eeuinas sucedem apoio da Câmara 
volverá acções de inserção na área 

ria so a a onda 
(RMG) e de comprovada carên-  didatura apresentada pela 
cia económica estão, desde o inf- autarquia ao Instituto de Empre- 
cio deste mês, à prestar serviçoem go e Formação Profissional de 
diversos sectores da Câmara Mu- Aveiro. 

nicipal de Estarreja ao abrigo do Os beneficiários do programa 
P Ocupacional de Apoio desenvolvem a sua actividade na 
a po Desempregados. limpeza e manutenção de jardins, 

A iniciativa, que decorrerá aré na limpeza urbana e de edifici- 
31 de Outubro deste ano e en- os, no apoio a tarefas polivaventes 

e de manutenção de espaços na 

piscina de Avanca e ainda na lim- 
peza é conservação dos espaços 
exteriores à Casa Museu Egas 
Moniz. 

A compensação monetária 
mensal à atribuir será o equiva- 
lente ao salário mínimo nacional, 
verba comparticipada pelo Fun- 
do Social Europeu. No âmbito das 
suas tarefas foi celebrado entre os 

contratados e a Câmara de 
Estarreja um «acordo de 
de» que se manterá até ao final do 
programa. 

O pagamento dos seguros de 
acidentes de trabalho, de subsí- 
dio de refeição e de transporte (de- 
pendente da distância entre a re- 
sidência e o local de trabalho), é 
da responsabilidade da Câmara 
Municipal de Estarreja. 

PSD preocupado com a falta de atenção ao projecto do Baixo VBouga 
A comissão política do PSD alerta para os perigos que poderão 

resultar do rombo registado no projecto do Baixo Vouga na zona do 
esteiro de Canelas, “Tem ue ser rapidamente tapado sob pena de 
entrada das à salinização dos terrenos”, afirma José 
Eduardo de Matos, ade da estrutura social democrata, que 
reclama a intervenção urgente da Administração do Porto de Aveiro. 

Câmara aposta no melhoramento 
da rede viária e parque 

desportivo 
A Câmara Municipal de Estarreja aprovou, esta semana, O pro- 

grama do concurso para a execução dos arranjos exteriores do pa- 
vilhão polidesportivo de Água Levada, em Avanca. Na mesma 
reunião, a autarquia adjudicou ainda, por 18 mil contos, as obras 
de alargamento da rua das Enxutas, na freguesia de Beduído e os 
trabalhos de recuperação da rua da Frente de Baixo, em Veiros, 
no montante de 5200 contos. O executivo decidiu ainda aprovar 
os termos do concurso para a execução de obras de adaptação das 
estruturas da sala de exposições e da rede eléctrica do edifício da 
Casa da Cultura. 

O líder do PSD-Estarreja lembra que este alerta já foi lançado, em 
vão, pelos presidentes das juntas de Canelas e Fermelá e pela Associ- 
ação de Beneficiários do Baixo Vouga e sublinha a importância da 
realização de uma intervenção naquela zona. “O desenvolvimento da 
região e do concelho de Estarreja em particular necessita do equilt- 
brio natural do Baixo Vouga lagunar”, conclui. 

Dow investe três milhões de 

contos numa nova empresa 

Dow Portugal confirma a criação de nova empresa em Estarreja. 
Luciano Respini, presidente Europeu da Dow Chemical, esteve 
esta tarde, em Estarreja, para anunciar o investimento numa nova 
fábrica. Três milhões de contos, e trinta e cinco postos de traba- 
lho são os números que fazem o arranque da unidade, “Um inves- 
timento importante para Estarreja e para Portugal”, disse Luciano 
Respini, presidente Europeu da empresa Dow. A construção da 
nova uni eficia da existência de uma estrutura já monta- 
da em Estarreja. “É um avanço importante”, salienta Marcelo 
Gurgel, administrador da Dow Portugal. Investimento confirma- 
do. À Dow volta a apostar no parque químico de Estarreja.   
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[Santa Maria da Feira] 

“Festa 

da Europa” 
Uma festa popular e infor- 

mativa sobre a cultura e tra- 
dições dos países da União 
Europeia é a proposta da Cã- 
mara Municipal de Santa 
Maria da Feira para os dias 
9, 10 e 11 de Maio. 

Celebrando o Dia da Eu- 

topa — 9 de Maio —, à seme- 
lhança do que acontece em 
todos os Estados-Membros 

da União Europeia, à autar- 
quia feirense decidiu prorro- 
gar as comemorações aos dias 
10.e 11 de Maio, designan- 
do-as por “Festa da Europa”. 

A iniciativa terá como pal- 
co a Praça da República e o 
Largo Dr. Gaspar Moreira, 
em Santa Maria da Feira e 

será, para além de uma festa, 
um acto informativo sobre o 
EURO. Entre as actividades 

a apresentar contam-se o 
“Jogo Europeu”, 15 barraqui- 
nhas representando os países 
da União Europeia, ateliers 
de pintura e serigrafia, pin- 
tura de bandeiras, insuflá- 
veis, animação de rua e uma 
barraquinha com informação 
sobre a União Europeia. À 
apresentação da peça de tea- 
tro “Abrigo” nos dias 10, pe- 
las 16h00, e 11 de Maio às 

9h30, junto ao Complexo 
das Piscinas Municipais e 

uma conferência sobre o 

Euro, igualmente no dia 11, 
pelas 14h30 no Cine-teatro 
António Lamoso, comple- 
mentam o leque actividades. 

A Festa da Europa con- 
templa, ainda, o lançamento 
do Concurso Escolar Festa da 
Europa/2002, destinado a 

todas as escolas do 1º, 2º e 
3º ciclos e Secundárias do 
concelho de Santa Maria da 
Feira, com os temas “Dese- 

nha-me um Símbolo Euro- 

peu”, Painel “Viver na União 
Europeia”, “Imaginação à 
Solta” e “Ser Europeu”. 

Recorde-se que o Dia da 
Europa é celebrado em refe- 
rência à Declaração Schuman 
de 9 de Maio de 1950, cons- 

tituindo, para todos os cida- 
dãos, a ocasião de reforçar o 
sentimento de pertença à 
Europa. A declaração redigi- 
da por Jean Monnet, comen- 
tada e lida à imprensa por 
Robert Schuman, visa essen- 
cialmente salvaguardar a paz 
na Europa. Na Cimeira de 
Milão de 1995, os Chefes de 

Estado e de Governo da 

união Europeia decidiram 
celebrar o 9 de Maio como 

Dia da Europa.
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 10 a 16 de Maio 

Cinema Oita 
Otigre e o dragão, com Chow Yun-Fat, 
Michelle Yeoh e Chang Chen 

114.30, 17.00, 19:30,22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Resistir-lhe é Impossível - Um 

filme de Adam Shankman, com Jennifer 

Lopes, Matthew McConnaughey 
(14.30, 17.05, 19.30, 21.50, 00.20) 

SALA 2- Cala-te Boca - Um filme de 
George Gallo, com Eddie Grifin, Orlando 

Jones e Edward Herrmann 

[1340,15.50, 1755, 20.00,22/05,00.10) 
SALA 3- Miss Detective - Um filme de 

Donald Petrie, com Bullock, William Shatner e 

Ernie Hudson 

(14.20, 17.10, 19.35, 22.00, 00.35) 

SALA 4 - A Mexicana - Um filme de Gore 

Verbinski, com Julia Roberts e Brad Pitt 

(13.20, 16.10, 18.55, 21.40, 00-25] 

SALA 5- 102 Dalmatas - Um filme de 

Kevin Lima, com Genn Close, Gerard 

Depardieu 
(13.50, 16.15, 18.40) 

SALA 5- O Livro das Trevas - Um filme de 

Joe Barlinger, com Kim Director, Jeffrey 

Donovan 

(21.20, 23.25) 

SALA 6- Ao Ritmo do Hip-Hop - Um filme 
de Thomas Carter, com Julia Stiles, Sean 

Patrick Thomas e Terry Kinney 
(14.00, 16.35, 19.20, 21.50, 00.30) 

SALA 7- Fogo Serrado- Um filme de 

Andreej Bartkowak com Steven Seagal e 
Isahia Washington 

(14.10, 16.50, 19.10, 27.30, 23.50) 

C. 6. Glicínias 

SALA 1 - 102 Dalmatas - Um filme de 
Kevin Lima, com Genn Close, Gerard 
Depordieu 

(12.30,14,45,17.00,19.15) 

SALA 1 - TRAFIFC - Ninguém sai lleso - 
Um filme de Steve Soderbergh, com Michael 
Douglas e Catherine Zeta Jones. 

(21.30,00.30) 

SALA 2- O Dom - Um filme de Sam Raimi, 
com Keanu Reevese elilaru Swank 

(12:35, 14.55, 17.15, 19.35, 22.00, 00.25) 

SALA 3 - O Exorcista - Um filme de 
William Friedlkin, com Ellen Burstyn, Linda 
Blair 

(13.00, 15.50, 18:40, 21.25, 00.15) 

SALA 4 - Cala-te Boca - Um filme de 

(12.35, 14.35, 16.35, 18.35, 20.35, 22.35, 00.35) 

SALA 5 - Wonder Boys - Um filme de 
Curtis Hanson, com Michael Douglas e Katie 
Holmes 

(12.30, 14.50, 17.20, 19:45, 22.10, 00.30) 

SALA 6 - Ao Ritmo do Hip-Hop - Um 
filme de Thomas Corter, com Julia Stiles, Sean 
Patrick Thomas e Terry Kinney 

(12.55, 15.35, 18.15, 21.40,00.10) 

SALA 7 - O Livro das Trevas - Um filme 
Jeftrey 

Quinta 10 
=” 19:30 Horizon:The Mi- 

das Formula 
22:00 Acontece 
00:30 A Promessa 
Sexta 11 
19:00 itinerários 

Quinta 10 19:30 Voleibol :Jogo 
22:15 Grande Infor- Playoff (Final) 

mação 23:50 Um Café no Ma- 
00:35 Ciclismo: gesto 
G.PRegião Vale Do Tejo 07:30 Anna Karenina 
01:15 Aconteceu em Sábado 12 
Chicago ne 00 Sala 2: Eternida- 
Sexta 11 
É dl a Bruxas de a 45 Horizontes da 

Memória 
23:10 O Lugar da His- 
tória: O Túmulo de Cris- 

am 15 uns de Ris- 

E 5, Histórias da 
01:40 Sala 2: Tetsuo 2- 

0546 Boas Noites: Cyberpunk 
Coma Domingo 13 
Sábado 12 21:15 Simpsons 
20:00 Festival Eurovi- 21:45 Artes e Letras: 
são da Canção 2001 Marcelo Alvarez 
23:40 Alves dos Reis fe E Travessa do Co- 
02:45 Ultima Sessão: 
Outras Nove Semanas E iso Beija-me, 
aMeia 
Domingo 13 Danni 14 
feião BN Vicono Vo: 1830 Horznt: Mo 

taken Identity 
Ea ur O Rosto da No- 20:40 Por Qutro Lado 

tícia 00:00 Ópera: Rigolet- 
02s5SltimaSessãoO to 
Einstein do Sexo Teiça 15 
Segunda 14 J850 Hosiaráfoon 
22:00 Luís de Matos 
aoVivo amo Conversa Priva- 
23:10 Jogo Falado 
01:20 Eioas Noites: A 
Perda da Inocência 
Terça 15 

000 Saia 2: Comba- 
ter 0 Tempo Todo 

19:30 Horizonte: Su- 

  

pervolcanoes 

23:20 Sessão Especi- 20:40 Livres e 
aLA ima Sedução Iguais(17) 
Quarta 00:00 Sinais do Tem- 
18:40, Futbol Taça po 
Uefa (Final) 
22:30 Lotação Esgo- 

Batman 

    

Sexta 11 
23,00 Acorrentados 
02.00 Jogo Limpo 

23.00 Herman Sic 
01.15 Dias do Cinema 
03.50 Vibrações 
Domingo 13 
29.00 Cuidado com as 
Aparências 
00.00 Esta Semana 
01.30 Maiores de 17 

RR pa e 

bi TO Pura Radical 

z o Porto dos Mila- 

283 Invicta Che 
01.30 Noites Longas 
Quarta 16 
21.00 Jornal da Noite 
23.30 Noites Marcia- 
nas 

03.20 Portugal Radical 

Quinta 10 
00:00 A Bola é Nossa 
o 20 e Loucura de 

nã 50 S.0.F — Força 
Especial 
Sexta 11 
21:00 Olhos de Água 
23:05 Paixão em Cha- 
mas 
01:55 A Mulher Gigan- 
te 
Sábado 12 

E am Grandes Espe- 

Domingo 13 

01 a Até Que a Leios 

0801 Mercy Point 
Terça 15 
00:35 Ally Mobeal 
02:15 Diário Económi- 
co Financial Times 
E Direito de Nas- 

  

Quinta(1o) 
19.00-Explorer 
22.00-Ishi, O Ultimo    

19. 
plorador 
21.00-Glórias do 
Egeu fotigo Saad do(12) 
0. E À Busta pelo 
2 0: Rei do Árico 

Domingo(ia) 
2.00-0 Mundo do 
man 
2.00-Assuntos do 
    
gunda(14) 

:2.00-0 Ultimo Deus 
ja Montanh 
'3.00-Pequenas Per- 

guias do Quotidiano 
er 

  
20.00-A Ilha do Vulcão 
22.00-0 Terceiro Pla- 
neta 
Quarta(16) 
13.00-Alimentando 

  

Tubarões 
20.00-Ritmo da Terra 

em 
Quinta feira ai e 
na no 

eat "Desportos 
Motorizados 
21:30 A selecção de 
Eusébio 

ae go E Maio 

  

E E] se Braga / 

3 0 Futbol 

Sábado 12 Maio 
Ri 

Hg Arseni 

1800. Boavista / Gil 
Vicente 

   

  

Quinta (10) 
14.00-Sinais, Sinto- 

12.00-SaudêvelMEN- 

13.30-Jormal da Saú- 
de 
Domingo(13) 
13.30-Figuras & Fac- 
tos 
15.00-Estetoscópio 
Segunda( 
10.30-Saúde & Traba- 

o 
15.30-A Mesa 
com...Saúde 
Terça(15) 
14.30-Viver Até aos 

15.30-Tribuna da Im- 
ren 

  

Quaria(16) 
13.00-Saúde & Des- 
porto 
16.30-Mais Vale Pre- 
veni 

Quinta(10) 
14.30-Flipper & Lo- 
aka p: 
15.30-Tabaluga 
Sexta(11 
13.00-Universo Perdi 

o 
22.00-Umas 
Inesperadas 
Sábado(12) 
12.30-Twipsy 
16.30-Filmo: Lapitoh 
meio mb o) 

Férias 

Mai 
a E Adoro à Minha 

Gaga da(14) 
16.30-0 Pequeno Hi- 
popótamo 

  

17.00. tasia 
Terça(15) 
16.00-Cristovão Cro- 
godilo 
22.30-0s Dragões da 
Távola Guadrada 
Quarta(16) 
15.00-A Galinha Minu- 
o. 
22.00-A Rapariga dos 
Mares 

Quinta(10) 
22.00-American Pie 
01.20-Mary and Rho- 

ja 
Sexta(11) 
22.00-0 Capitão Jack 
25.40 Hope Flois 

do(12]    

  

  

destaques da programação 
de 10 a 16 de Maio 
  

melho 
00.10-Fuga de Marte 
Segunda(14) 

    

.45-Ed Tv 
22.00-Camaleão 2 

  

rçal 
22.00-À Primeira Vis- 

00.15-De Olhos Aber- 
tos 

Quarta(16) 
22.00-Babe, Um Por- 
quinho na Cidade 
01.40-0 Pornógrafo 

  

Meus é Os Nossos 
Sexta(11) 
21.00-Tai-pan 

3.00-Misery 
Sábado(12) 
19.00-Street Fighter 
21.00-A Minha Ma- 

drasta é um Etrater 
Domin o(13) 
po oração de 

Dm E Barcelona 
Segunda(14) 
5.00-Quatro no Te- 

xas, 
20.47-A Galvota 
Terça(165] 

    O Quarto-sala 
24.00-0 Meu Ano Fa- 
vorito 
Quarta(16) 
15.00-0 Marginal 
23.00-Meu Pequeno 

so 

Quinta(1o) 
10.00-GNT Esporte 
14.30-Superbonita 

19.00-0 Melhor do Vi- 
0 Show, 

Domingo(13) 
09.30-Cata a Boca Bo- 
cão 
18.00-Turma do Didi 
egunda(14 

  

Terçal 
15.00-A Gata Comeu 

  

      

  

  

  de Joe Borlinger, com Ki 

(12.30, 14.30, 16.30, 18.30, 20.30, 22.30, 00.30)   
  

mas e Doenças 01:40 Boas Noites: Os : 16.0-Convêrõas So- esteira Ne 21.00 fava Europa 
Epregan Na Bana e exam Ba 459 Projecto Ba ' d 

ma BS:10 Tic Tac Miiond À 44 o-Saúdo Infantil pa Mr grama do 

Po RB Ms o mimo | URGE Eita Eno oe pa iso 04:30 Filme 
23.30 Noites Marcia- 

nas sabia por logos di =z É 
01.50 Noites Longas tina hora afectondas polos so em todo o país 808 200 400 

quatro canais de tofevisão CABO 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

De 10 a 16 de Maio Porto/Aveiro/lishoa Segunda a sexta-feira: 08405 Linho 7 10:00 Linha 12 
Dia 10 Farmácia Central R dos Mercodores, Alo A sair do Santiago 0835 linho 9 —areinrom 

26 Dia 11 Farmácia Modema R. Comb, Gran- 0:25 linho 7 08:40 ho 7 1220linha7 
de Guerra, 103 Dia 12 Farmácia Higiene R. 0725 linho 9 09:00 linho 7. 12:25 linho 9 
José L Castro, 162 r/c - Esgueira Dia 13 Far- 08:25 linho 7 09:40 Linho 12 (1) 1525 nha 9 
mécia Aveirense R. de Coimbra, 13 Dia 14 085 inha? 1060 tinha 12 (1) Ein 

Farmácia Ay. Dk Lourenço Peixinho, 296 09.30 Linha 7 1215 Unha 7 Sibndo 
Dia 15 Farmácia Saúde R. 5. Sebastião, 104 = sinomo 1800linha7 ia do Eai 
Dia 16 Farmácia Oudinot R. Engº Oudinot o E te eai ( Ea 

: ares probngam 
dh e 1235 linha 7 seu peso, posando a a 

lanchas-transria 13:20 linho 7 fozero poraso do linho Ze 0840 linho 9 
13220 nho 9 pelo Boo de Santgoo 08.45 linho 7 

Partidas 1355 inha 7 por do Cio (1. Mons) 0930 Linho 7 
09:40 Linho 9 

S. Jacinto Vora Cruz (Loto) Segunda a sexta-feira: Sábado: 10:30 Linho 12 
0630" /074006Mm 1245 705 825 MODAS A sair de Esgueira A sair de Santiogo — comerem 

o (Centro) 07:10 inha 7 13:00 inha 9 
* Só elo do segunda sido 08:00 Linho 9 09:00 Linha 9 13:10 Unha 7 
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artes plásticas 

De seu nome Manuel Armando Cunha, usa o pseu- 
dónimo artístico de NELO. Nasceu em e considera- 
se um autodidacta. A sua estreia numa exposição de 
desenhos data de 1981 e vem terminar os estudos 
secundários em 1982 na Escola Secundário n.º 1 (E. 

TCA), 
Colaborador como desenhadormaquetista numa 

agência publicitária desde 1981, ingressou numa Ac- 
ção de Formação Profissional numa fábrica de cerâmi- 
ca de renome e prestígio em 1987. Durante três anos 
frequenta diversos cursos intensivos que conclui com 
dedicação e mérito 

Licenciado pela Sociedade Nacional de Belas Ar- 
tes em 1997, torna-se membro associado da mesma, 
mediante um convite feito por dois membros da di- 
recção 

Estudou artes plásticas com professores-pintores 
que vão desde Jaime Silva a Gonçalo Ruivo, Mário 
Rita, Paiva Raposo até ao consagrado pintor chileno 
Francisco Ariztia 

Na área do desenho artístico, os professores escul- 
tores Quintino Sebastião, Tavares de Sousa e Manuel 
de Brito, administram a sua formação arrística. Nas 
áreas teóricas aponta como seus educadores os profes- 
sores doutores David Lopes, Margarida Calado e Cris- 
tina de Azevedo Tavare, e na área da azulejaria e pin- 
tura decorativa cerâmica (no âmbito da Formação Pro- 
fissional) foram seus monitores o professor António 
Galvão Lucas e os mestres pintores ceramistas João 

Calisto e António Limas. 
«Nao tenho ídolos mas admiro René Magritte, 

tica Bosch, Salvador Dafle Pieter Bruegel», 
afirma. 

As suas criações artísticas são testemunhos de uma 
capacidade de comunicação visual verdadeiramente 
notável e porventura incomum, onde uma versatili- 
dade técnica e uma criatividade sem limites têm re- 
sultado numa trajectória artística que incide na cria- 
ção de obras que se poderão inserir nas áreas de Futu- 
rismo Ilustrativo, da Fantasy Art, do Visionismo ou 

  

do Ficcionismo Clássico. 
Renunciando a todo o tipo de influência e comer- 

cialismos, liberra-se de correntes estéticas, de tendên- 
cias ou modas efémeras. 

Olen criou um “voo intergaláctico”, deveras geni- 
al. Desenvolveu morosamente, com determinação e 
muito esforço, um estilo místico-visionário cheio de 
peculiaridades próprias e singulares. Transbordando 
uma “força anímica” muito pessoal, a sua Obra “Obe- 
rion” é seguramente uma referência a ter em conta na 
Arte Contemporânea Portuguesa para este século. 
Manuel Armando Cunha, de pseudónimo artístico 
NELO, nasceu em Aveiro em 1964 

Desde 1976 o seu estilo de mestre evolui por um 
universo estético muito apurado. Um equilíbrio cro- 
mático perfeito e uma temática transcendental, cen- 
trada no imaginário e no sonho, povoam por todo o 
lado a sua Obra. 

Até ao próximo dia 20, no Centro Cultural da 
Gafanha da Nazaré, 20 quadros de técnicas mistas 
deste pintor que rejeita a classificação de surrealista, e 
se auto classifica de ficcionista/visionista, podem ser 
apreciados. 

  

Aveiro em imagens - um século de histórias 

dl ia 

1952- No ambito os oras so vi Centenário do, cimo de reter obra Princesa, realiz -se a 70 

de Maio deste ano, uma Procissão das Velas, da Igreja de Jesus para a lgreja do Carmo, em memória da 
Padroeira da cidade 

   

exposições 

  

É Até ao dia 5 de Maio, está patente na Biblioteca — 

Pólo de Esmoriz, em Ovar, a exposição “ O Leitor 
escreve para que seja possível...”, de 2: a 6º das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 às 18h00, aos Sábados das 

10h00 ás 12h30 

k Até ao dia 26 de Maio, está patente na Biblioteca 

Municipal de Ovar, a exposição retrospectiva do “Gru- 
po Académico Vareiro”, de 2º a 6º feira das 10h«h00 

às 19h00 e aos Sábados das 9h30 às 13h00 

k Na Escola Secundária José Macedo Fragateiro, aré 
12 de Maio está patente uma exposição de Trabalhos 
de Educação Visual, 
k Na Junta de Freguesia de Maceda, Ovar, até ao dia 
13 pode ser apreciada uma exposição sobre “Maceda 
Cultural — Maceda de Retalhos” 

k Até ao dia 28, está patente na Universidade de 

Borgonha- Dijon-França, a exposição “Azulejos como 
expressão urbana” 
k A partir de 12 e até 26 de Maio, na Biblioteca 

Municipal de Ovar, poderá ser vista uma exposiçãoR- 
retrospectiva do Grupo Académico Vateiro. 
k Até 19 de Maio, vai estar patente na Biblioteca- 

Pólo de Esmoriz, em Ovar, a exposição “O leitor es- 

creve pará que seja possível...” de 2a feira à 64 feira das 
10h00 às 12h00 e das 14h00 às 18h30, aos Sábados 

das 10h00 às 12h30 

k Até ao dia 3 de Junho, está patente no Museu Jú- 
lio Dinis- Uma Casa Ovarense, em Ovar, a exposição 

“Eça de Queirós- os passos de um trajecto”, 22 feira- 
14h00 às 17h00, 3º feira a 62 feira- 10h00 às 12h30 

e 14h00 às 17h00, 1º e 3º domingos do mês 14h00 

às 17h00 

k Até ao dia | de Junho, está patente, entre as 9h00 

e as 17h00, na Junta de Freguesia de Ovar ( Rua Cân- 

dido dos Reis), a exposição de Pintura e Cerâmica de 
Beatriz Campos 
& Até finais de Maio, no Museu de Aveiro, está pa- 

tente a exposição “ O Futuro é Antigo”, da autoria de 
Felippa Lobaro 
& Até Junho, no Museu de Aveiro, está patente a ex- 

posição de Ourivesaria e Joalharia do Museu de Avei- 
to 
F Até 24 de Junho “António — 25 anos de cartoon” é 

o título da exposição que pode ser visitada no Museu 
da República em Aveiro, por Arlindo Vicente. De 

Terça a Domingo das 9,30 às 17,30 horas, Esta expo- 
sição permite uma leitura singular de alguns dos fac- 
tos mais significativos que em 25 anos marcaram a 
actualidade nacional e internacional. 
k Atéao dia 1 de Julho, está patente no Centro de 

Formação Profissional de Aveiro, à exposição “O Azu- 
lejo em Portugal no séc. XX” 
k Até ao dia 1 de Julho, está patente no Centro Cuil- 
tural e de Congressos de Aveiro, a exposição de pintu- 
ra de Júlio Pomar, integrada no “Ciclo Arre do Sécu- 

F “Até 20 de Maio, está parente na Galeria Munici- 
pal de Aveiro, a exposição “8 Olhares na Pintura” 
k Até ao dia 20 de á 
Galeria Municipal de Ílhavo, a expo: 
de Humberco Gaspar 
+ No dia 12 de Maio, no Salão da Capela Nova dos 
Moitinhos, a Il* Mostra de Arresanaro dos Moirinhos/, 
1º'Festival de Folclore 
k No dia 13 de Maiosàs 15h00, nó Jardim Munici- 
pal de Ílhavo, a primeira exposição de Trajes ao Vivo 
k Até ao dia 20 de Maio, está patente no Centro 
Cultural da Gafanha da Nazaré, a exposição de Pin- 

en, “Os Contos Lendários de um Mundo 
" (20 anos de Pintura), 24 a Sábados, das 

        

o de pintura 

      

  
  

ISh00 às 23h00
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Fundo de Compensação 
Salarial já apoiou 476 
pescadores só este ano 

O Fundo de Compensação Salarial criado pelo 
Governo em 1999, já atribuiu 21.856 contos de apoi- 
os desde o início do corrente ano a 476 pescadores que 
se encontravam nas condições previstas na le. 

O Fundo destina-se a apoiar os pescadores impe- 
didos de exercerem temporariamente a sua profissão 
devido a calamidade meteorológica que obrigue 20 en- 
certamento das barras marítimas, pelo menos durante 
dez dias consecutivos ou por interdição de pescar de- 
terminada por razões excepcionais não repetitivas de 
preservação dos recursos, motivos de saúde pública ou 
defesa do Ambiente com duração mínima de trinta dias, 
conforme previsto pelo Decreto-Lei 311/99, de 10 de 
Agosto. 

O Fundo é financiado pelo produto das coimas e 
das licenças de pesca e é administrado por um conse- 
lho administrativo tripartido, composto por dois re- 
presenrantes dos trabalhadores da pesca, dois represen- 
tantes dos armadores e pelo director-geral das Pescas e 
Agricultura. A atribuição das compensações financci- 
ras apenas a trabalhadores por conta de outrem tem 
exigências próprias e rigorosas às quais as candidaturas 
devem obedecer, nomeadamente a imobilização total 
das embarcações, acompanhada da impossibilidade do 
inscrito marítimo exercer a sua actividade. 

Numa perspectiva de boa e rigorosa gestão dos re- 
cursos financeiros do Estado, estes requisitos têm sido 
confirmados com declaração oficial da Autoridade Ma- 
rítima e complementados com declaração da Seguran- 
ça Social e das Finanças. 

  

Ex-autarca explicou 
ao Tribunal abstenção na venda 

de parque de campismo 
O antigo vereador da quenuncaassistianada. mos ver 0 terreno, mas turas forem de valor su- 

Câmara de Vagos Armin Sobre a venda do terreno desconheço as diligênci-  perior. O tribunal ouviu 
do Sequeira disse emtri- do Areão, Armindo Se- as feitas”, testemunhou, — também Alda dos Santos 
bunal que se absteve na queira disse ter tido um | defendendo que teria Victor, antiga presiden- 
votação da venda do par- “conhecimento tardio” sido preferível a venda te da Câmara de Vagos 

  

  

que de campismo da Va porque a oposição não por concurso público. por três mandatos, em 
gueira porque a proposta era informada pel Quer na venda do Par- que teve o arguido, João 
ultrapassava as regras do oria,masafitmou ao Tri- que de Campismo, quer Rocha, como vereador 
concurso, Eleito como  bunal que a desafectação na do Areão, Armindo permanente, Alda Vic- 
independente nas listas da zona florestal havia Sequeira expressou reser- tor disse que teve “pena 
do CDS, Armindo Se- sido garantida pelo mi- vas quanto à inclusão de pela venda do parque” 
qua foi vereador da nistro Arlindo Cunha. cláusulas penais superi- porque foi obra sua. 

ão durante a presi- “Vagos estava a ficar ul. ores às que a Lei prevê, Quanto ao ex-presiden- 
dência do social-demo-  trapassado por Mira e mas admitiu queasmes- te João Rocha afirmou 
csata João Rocha, que todos concordámos com mas possam ser razoáveis que está convencida de 
está a ser julgado no Tri- a venda para o empreen- se os compromissos para que é “um homem de 
bunal de Vagos. Sobreo dimento turístico e fo- — acxecução deinfra-estru- boa fé”. 
negócio da venda do par- 
que de campismo disse 
ue está convencido que 

a “maioria PSD queria ti- 
rar o maior partido para á 
à autarquia, mas por ca- 5 
minhos errados”. ) 
Questionada pelo procu- 
rador, a testemunha ad- 
mitiu como. possível “o 
conluio”, mas garantiu 

    

  

  

       Opção Kit Grill 
Adaptável a todos os Foyers. 

clássicos 

Telef. 234 917 877 - Fax 234 917 878 
Rua da Paz - Armazém D - Apartado 38 - 3810-601 CACIA - AVEIRO    
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